
?�?:�o'·�?;(lm����L��;\·r�r}::�'f���f';':'�,��:'o��-�!�:\:';:,:
-'I ��.-

;__,.-,.-------....oi:o--�-..,...---......,
.. ,

.1 .....0.

at1B&'D. Im ...,I·...�

.11:•••".
I

DOMlNoos I'JIlBNAtmJ:8 .. aQUIMO
.

, r •
,,'

� , • oi I

" .��.
N°, 15.034 'Cr$ ·30,,00.

/ ,

FLORIANóPOLIS," (SEXTA·FEIRA), IS'DE oUTUI'ulo, OE 1IH - _IÇA0 DI: BOB: - • PAGINAS
/

.�-------------------------

'KRUSCHOW Afasta'dódo Govêrno Soviético
': '

o Primeiro Ministro da Rússia, Nikita
Kruscho", foi afastado do Govêrno Soviético,

.

por razões desconhecJdas. As fontes .noticio
sas, simplesmente, se limitaram a noticiar
seus afastamento.'
MOSCOU,· 'Urgente ....,' Embaixador Francês, ° Pre-

15 ° Vice Primeiro sidente da França, não fez
Ministro Alexey Konsinski; qualquer

.

comentário.' No
foi escolhido

- como. Presf Palácio do Catête em cpn
dente Jó Conselho de Mi- versa informal

.

com [orna
nístros da União Soviética listas, o Chefe da Casa Mi
em lugar do ex-primeiro litar Gal. Ernesto GeizeI
Ministro Nikita Kruschow, dtsse ser ainda muito cedo,
hoje atastado de tõdos 0$ para saber. .0 sígnitícado
cargos ofícíaís que ocupava exato da quéda de Krus
na União Soviética, A pre-: chow, se o seu sucessor se·

sídêncía da União das' Re., guíría a mesma politica ou

puotícás S�cia1istas so�iéti-' entraria na chamada linha
cas. foi revertida pelo Sr.' dura. Por ()11.'·"() 1o"", a ru.

,Leonid Breslew, visão de lnformações df>
II,JOSCOU, .Urgente o: Itamaraty, <ínrorr... ,,_; que l)

e:��:!ur�o na União Soviética! Ministério das Relações Ex

fl;,;\i;(;). ;: família de Krtis-' teríores
'

não fora ainda in
ehr;·'·:. :;";1 genro foi díspen-. . formado' oficialmente' das'
sad.: dü dÚ8,�ão' do Isvétia.. tnrd.ifkrv;ões do govêrno-.

1

No rto a notícia de atasta-; r1l';C;O, e C)1.18- a Chancelaria
menro de Xruschow �oi le-' só sabia das noticí-ts divul

'YaÚ:i ao Presidente Charles' gadas pelas A;{;nçias l';c ti
De (irlli-}le,' n:l resídêncía .do cíósas.

__ �__ ..........,_� ��. .h-+--....,_."...... ....:. _� ._�._�.__ ,'

. Liv.>.JU Jo;;Vuw.,c�!U.t;1HU a cUH,r.>u�·at;áo 1HeM�(.\a.pe!o ·.u,Lwar na ):"as(,'Í de .!!il1t1· Plínio proibJdo de fiflar na' Faculdade
cação, afim de fôsse possível a pnblleaçâo do livro "Crônicas", os' autores do 0;,1

.

.
citado volume orertararn ao Professor Elpídío Ba�bos"l, um exemplar, . na última

BELO HORI�ONTE:, ;'lj tado PJ!11io :'3'ulg�do. sóbre o

(OE) - ° -Díretcr I da Fa- estatuto- dil terra. Alegou'terça·fé;ira,· .

-c
, . culdade de Direito de Bolo q1.\'� a norma da Faculdade,Como se sabe' a edição totreetísada pela Editôra Roteiro, em convênio cem Nosso flagrante mostra momento �m que o Secretário Sem Pasta do govêrno CC;l-

.

- . , . �,'.
d

"

f
" Horizonte, proibiu h refi li- não permite pronunoiamen- t id

-o

T
- .

::>. Secretaria de Eéitícaçao,' emonstrando o ínterêsse com que o Pro essor Elpídeo rcnse rocava 1 elas com os CClllCOS do. Plameg de Santa Catarina, Prof. Osvaldo
.

'

'j zacão .de lU.n pronuncínmcn-
.

to político de qualquer qua- F'
o

M
.

Barbos�.vem tratando as recentes ínícíatívas .líterárías e culturais em Santa' Ca- .", '�(.n.'eJra de elle, Acessol' de Educação, Mário Mafra, Acessor de Justiea e Sê�u-Lo que seria feito naquele lidade. \ ' --

tarína, rança. Pública e Prof. Pedro Nic_olau . Prím, Diretor da Divi,são de Contrôle c. . estsbelectrnento, ,pelo depu-
No .flagrante vê-se o Secretário da Bduca<.�ã.o ladeado pelos Jornalístas Ilrnar li Adnrluistração

CarvaJ.hd,'Silveira.Lénm, MarcfUo Medeiros F,ilho.e Ii.aul Caldas Filho, autores do,

Irabe lhisles 'v/e·-·n'ce---"r;;m'.'--"EI',e·�ICO�';S"�'- 0- 'plano ele Metas do Gc

livro, ap:are�end� ainda o Jornalista Salim Miguel, um dos Diretores d�i ,Edições , j � ;; vêrno Celso Ramo!?,- reci3heu' r
�.. -., ---.- - .... ,.

.. ..
,-

Roteiro e Sr. Dalml.r,ooMà[ra,·,A\i�es,spr daquela, Secretária,
'

,"'i c'
" ,

,
-na m�npã' de on�m�H vísí-

rENSAGEM A GARCIA-_'- ,'. '

._-...:_:.-+..i4;,:.....�
"

li 'n"a Grã-'Sretanha \a d�" ���retáI;io ,�:l:�. 1)4st�
". •

'.' ,
. : j,\:

. T'e'r'r'o,:l'r:'I·S·"I" 'a'""'s'
,', ·':I"'··U:\Z'·;;�'I�I··�·d'BI··. ::,' ".

'3':a-''fs,OU'O'
tOND!t:::S, J5 - 9·<;J�,:01�· ,tt? c'" l"\l1:�lor �cu SSll pr,?' ����.,:a�;'_B:fh�et��?��: tgj5t�:U��\}i�:U:�':�:�::�� c���;��es'����':';�I,�l�;:'uZ (:���:

.

'

'. -

' :�.:; .. "',� ,;," ',:.. '�i( , :�.'. J,.,:-'O:I' :" .'",'. I, ,ta�?:\,.o�trÕr1\c�;;,\!'�,�,,,,?�.;l·.'ln)� " .' t0'{��,S'OS' ..:oeEll'i' \'O�' �rr�:�ítll}�1'l �. �1S�<.:�. ,l-��\'<lÇ:-ã.o ��,m"yin:lliftu J:illl'l).va�l(»:' .tm:.r�".>{'\ a', rrr::ll'

'",1- • fi .

'

,: ' ,�;rl,(lI;"..t�:.t.��''«lj,��Íi�it�ih" �.��U0�' " .
.;b" t>fs, � ta ,�e Oal,1tªI:'+"'" tt�1' ��''#1tt:w f<

..

6:'t•. J!to.��g.� { Ju'S'l1tO,

edut:�êional,
eU"l seus variados aspectos. a.JWj.

o
, ',Yc!lee.:aU}. .a.s B}i!l�ÕlJS �a1(, '," '.rum,

.

.Q;I.1-�..� 9S COll:;;er�ac:o- :Q0 governo y Vl.glllO T"vo· tanl10·sc tão perrcíta, natural � rà]lWatTIPllic (Jwmin poso

15'" (}-;.".;')'
.' .

. " . �. " montares da, Gra-BretaIjl.ha." r\,!s. tl'mr:;nn L'Scassa mal01'�a. ra, 'iü·.et �iS cxi ênda� mO(lenlaS de normal evolução_SAI6'ON,
.

'V.c.o
r m'ita I '1-,�a d.o . CeI. norte-' que seqúesharam e depois ._.__ . __,�.:.-!.-..!.. ,,_._. ........-_--:"�- "

.

-

Nguian Vangohi.d, • foi I14zi-. arúel'ipan<>' Mickey Si'n,ol�n cOlo,caram eÍT! )iber�ade.
.

.

'f" I
,. - Ideias foram trocudas -'en, ' ,Xúmei:osos fatores estavam a indicar a illl]lt'rjo:-;a

iap_o' -cst,aAnanhã C111' .paio',..
' Não"é;hora oara' a ar em. suces'S'ão -trç aQuela aut�l'id[\dc e

I, np_t'eshi.(la{j� (k n'11l{l:Hliterenl.es�ao_ apal'êl]lO. d� €ll&!l'lQ,'

,�on',' acusacf"- !;."." .t_el··,.a'.ten"ta·" �'·v., ,;,:,'" .

-. -
. :' .. ,

. ". .. '"

t·
.. ···;;_,,·_' Pl' a,p:il"aml{):l�n:s eÍ11i.'1i':llcias.prejudJeiais, imnrillliulto . .1he.

"
. v w:::

-
. C' "";J At' I b'l' d'

' '.
" ..

'

.

," " ...,. ecnwCJs 510, ,"tlue.g de San·, >

.

do contra: ;à/Vidil'·.do .Seçre-
.' O.f.. ierao. ,.\lQS· IV.,()$' m,O'.', t,:.,IZd r OS:, ,;., 'a' rrm�'a 'de'pu'"t·a,.;.;tn ;."

,ta ·Cata.rina,'· iú.fQrtnando . o J11{,t�dos mais el;;n;'.I')ltí\l'iéoS cOD1�'a 'llJualitIade, cXllungln.
tário 'd� .bef",sa tlOrl�al;rÍec ,ii( -.

. ',,! :,: .'0 .. U,�:"' "Secn;�üi�l(l' S:e:m Past'a do
,d@·lhe"tliret.rizcs ohsoletas;

,

.

'ric?-fló, RÓbl)rt Mac :Ni=Ilt.J!ll�a_.
."
... '�

�

.

-

·',:'PR'O.RRO'G>A'IÇ:,Ã.O': �.'
,': .'

SÁO .pAULO, 15' 'OE.) .

- '!"05 'àsdtmi,ü-a_lõt1' com ,a revo- Ce��á;: o:ue para. à forma- 'Cui{laudo'·das cscolas,' para. dlsscmjn�-l11s co.m a am-

A imnréns:a.· 'que 8.ssistíu a :1-\. Na",' opinHio' do c1(j)P�lÚldo luçiío, 'e :com eiá, colaborar çf\
.'.

Plano de M'"t�s" em
plitudc, h1wosta. peJo' cresciillcnto ilt'm(}�l','tfico, cuJequ<w:

exeé�çãp, â:f i'r 111 ou. Cjl!e RIO; ·15: (OE) -':- Foi pl;or- para <:0111. a rl-liãb, A: decisão Bento, Gonçalves, 'do PSD p�Tl:l que P0l1:11'1. H. C-D'Sfl em 3'taçlo, muito contri-
(iO·II,S. ao ritmo UO nossp descl1\'oI\:imcnto, o iltual �IJ'

Nguian mOrreu : dO\Qro/sfr;.
-.

'l'cigado: l)Or ·iúais·' 25 'dias do' Mlnisti�ti da Fazenda foi de )\1inr,s,' 'agitar agora o Órdel11 .. ° pilrlamcn�ar que ....6rgão catn.l'inen��. ,,,timo elJl)sq�uiu rlÔl" em ordelll o que ant·ps ei;l, il1cgilo
mente, c,óm'o .se sabe; ·as' \í,teis,· a: Rplic?-ção .

da cO�. tOJ>\,'ada :;ttra':;cs de Portaria. p1;0131ema da sucessão pr<:'si· f'r';.barcou hoj� pat'l.: Brasí· 'co 'S1bs e legislação JOl;.
H'lnwn{r', C'unfusâo I' d(,!'óJlorteio, cm prejuizo do's h1111C-

F{.'>rças Al�rn)3..d8;S'. cl� ',JA,cr" ;re.ção do} ;,�thws.
. ,ip:,o�iJjza.- Aut.pdótmelif�, o pra;io Ii. cl,mcial, ::;eria ctiar obstá· lia, aCl;escegtou .cme -osta é ne\ :is ao' govêrno Virgílio

l'lltiyo:,; dc alfaheti7.a\'ão e �e cüHura.·
.

'tl;l,çãO'
-

'Nácwrll11, \,(ih�ebtiü dós ;'i:i,)' '''dó'l'ií-';dl)JjÜõ�r: ri�ais ü�,( ;Ii:mi" que> os pagumen-. c\.llos a,-Q Govérllo Castelo a. orliJ�íãó' ;tl):rtbén;l ào ,Ç'rt)- Túrr-M4L.,.,. .

.

'.
!\T;iS. e�'mo nota marcante de justo !'e.lôYo, mio �e

.
ttoc'3.f 8;' ivi&fl d:.�<s.,·.l.:Jl�*ep,n.p,.", f:: :.:::..:..':....-:.��; .,,\�.,)!' ','".1' :,�'" r;

. YWf i:Õsse.!11 feitos 8en1� cor- 13i:anco e l'OlIlpt:r um coin· -'v�rnad'Üt- Ácilf�m:lr, de Bar· J;)"p.tar�'U ci Dr. 2\6c10 ele atpTC. alH�Iol!l� ii sen�f'ia preIllsa de ez:;l.allelechmmtol:1 4''',

•

_.!.!:
' •

brpc.s'l·.le'l·- ros,
.

" I !.'OhH'('�, Em',HiIIHlo', a)nda, essa mesmu illtc:!l�jva dibh'o--::- , . ,', ',' " r\)�fil.)' ,í\l.1pi'l�t�L.ia, esta.vp.. fi· prúmiss? que os ,BQrb,l1i,_Va�cOJ1(·::)!9" qU(" em .
•

jla''e''e: rd'a ".I�O'n�ra'; ',·.a' A,s's.'e'mb'Jie" 1'.::1, xr�do .pura·· e;�pll:ar hOJe,
... - .. " - ... , , .. _ __._-_.__.. ....... ,-------,.... 'súa. visita ,ao 'flame:� do buição de �fJl.,�il"dÍl,l'iv:-: �c .tJu� não' ficnralll à margem

� I' ,u '�..........._;':":"" •. '."..-i:-:' ,
.'

.

S'AIG'·ON·· G '1
;

t "5 "p�ode·r'-o se'r 110s'sQ ;clQst�,do"'P'Óde'
,

sqntir'
os m,enores l' ,mais afastad�� agl0l11el'ados hummws;

.

" d';', "G!
, ,,:, ':;b'

,

,'.;' 1 � :"
. R·e,:,·fo··r"m'"'a' :--.'

'
" f.. �' ,O PI'S a'. .' -

,

• B
" �le j)y;t.i6"a inov�çã6Iciit'l,àa '. jll.�l.tOU. ao ()1Ii�nt�tàt1r.o _o q!lali�ita,ih"o, o (,-i\e "ale 'diz�J'

"
j
"" 'cf uana a:ra�'.' '

"

'C"
..

d
'

M:" ,/ Rçlo";GO:vÓ.D1.ci Celso Rlj.ri'los
-. 3,}JnJ)10rO� a fOl'111açaO ç a éOt1(�uia fundonaI do ]n'O',

. "

" ... ,

'\ ..
.

',_ Dndena . OS a . orte � '(Lue�l�';á.rà p'lra. o Ceará fessQradÓ, dindo-l1lC umà v:ig'orosa' fdr;ã'o progrmmHk;t:
. RIO, 15 (-OE)'� O Góv.er:' .

vêrho g1úl..l1abarü�o, pede' à Ele=tof'; r ' .' '.,'
. �ara·�:m)· o\�ig;iü{lca!lo. e o l�clldjmcllto de: Seu es[ün;o�l�dor Carlos Laée;du eÍlca· Pl'ocuradória que 'argú:l a'o f, '. :.U I C .-:' �

,

'-'
. ,�J (' 'SAIGQN. lb' (OE) - Foi Fontes credenciadas, infor-. 'dO�c�jCJ;'il;

, .

,,�';:·essõp.s, ,'llém de
constn,itivQ il�Ô 'r�snltasse "C1'11' sacrifício disperso ou. .; h' 'f"

. , ' .

'(
, '-

t d
.

8
' i;);0del;Üo ser :.l,pU· .' , .' .

mm ou o lClO ,'ao Procura... Supremo Tribunal, a incons·. ::;;�O PAULO; 15 _(G�) _,_' iniaia:do 'hoje pcra-nte um mm:n qU(� '0 os os' mem·
rl �. d

' perdldo:.;::' .. ,:.-"!" •. ,,
..

d G 1 d p.
.

'bl'
.

t·, T. l'i1�,\l11aI Milit�r de 'Saigon, b 1:> 1 f t na ea4 w.;>mneg nquele . . .

or ,era a "epu -rca· :50· .ltucJOnalida:d� de dois ar- ° Ministro, da Justiça. "foi.. 'r. 1'os. ca ,eC'as (a l"US !'a.. Esttl.d:dt;:'l"'t', 'j" A." professor adquiriu . � :'consciência
licitando providências para. tig'os. da Lei de Deforma Ju·

.

convíclado a fazer cci�ferén. o proces'so dOs aútores da o''''eração, deverão ser .e011- ., t'··' . líll.lpida. .',: _.
á c ...."'ta firlalida(.l<> da S"'ta· t"l'cf," ",.. fo !;' �'.I-� cx"tmiplo de SantaCa.' '... ....." LL ""

uma representação ,110 �u· .diciária d"l, Guanábata, 1,'e- cia na Assembléia Legisla-
.

tcnt.lüi\;a de· golpe. de esta·. den!'tdos a pena mõxtm8.. tarina,':""" informou o Se. sobretudo, a sólida e animadora: comrjcçãQ ue �c con�·

premo Tribunal Feder:),l, tados pelo poder Executivo tiva' de São Paulo, abol'dan· do em 'setembro último. Morte_ ) tituir, não uma shul'les }Jeça burocráíica, mas mll fc,retário Sem Pasta do Cea. - a·
contra a Assembléia Legis· e rejeitados pelo. Ú�gislati. do o problema d'3. projeta- ,._-.

- tOl' p:repmulerantc e valioso de contrihuição para a
I t· ã G b ° G /.

"A
,,_.,

C't N
ra, -, '0.meu Estado tem

alva 8. uana ara, ..:..__� vo:
,
..............._._�_".._...;._...._;____ da\ reforma efeit9ral. ° sr. s�:oclacao e on ra a 'Ova . como uma, elas metas ]Jüsi. conquista de uma Pátria .melhor, mai:s forte e mais ])0,

..... Milton Campos '_
.

aceitou o �
1 del'osa, mais dona de si mesma, llela coesão, 1

..
)el0 ·de..

c''lS a e,ducaçã,o, que, pelo .,

COl'lVite, devendo ser opor·

Lei' d.o .I,nqu.!'1 'I na.llo que pode observar, é um
senvolvimcnto in.telectual, pelo I amor 'ao tmbalho, à 01"

tunamente marcad,a data da, d dem c à liberdade cristã e democrã.tica.
os setores onde ti Governo

palestrfl. p'nvia, Celso Ramos tem se desta-
DClIÍl'o dos ·caminhos incisivamente r�l!)S, tj"d(�aflus

,RIO, 15 (OE) - O pl'esi· totalmente o P"-OjetU -

pelo corijuat.o de )lro,"idências. rcgidamentau()ra�'.· I.k.dente da Ali'ai1ça de Solida· do pelo Govêrno. cado,"
, mal'cadus ])01" deveres e di.'ret.os e,x11.Jl·-e·ito.�.·, �,ob 'I •··•..�,',I·"_

'l'iedade, e Proteção dos In.
'

.. -----.--.- . .. 0

.- renda moral e ]Jl'ofissi.ona1 estinmlllúoffl.. f'll11(:ados
quilinos, que o projeto de

J D P d' �A
.-

74UI'Z' .ecreta a . r,·,s.a-··o . e' ./ll·aIS ..

' t1os' J1.ociYos e:qlcdi.tmtcs fa·cciosos· quc tk:>rumaVíll1'l. e.lei do inquilinato,' enviado .

:r(·1\'f)gm�laYa.lH os objetivos cdu(':!f'iollUl,s, 11'111 o }Irüit's-ao Congresso N.'1cional pelo -

t
\

Execútivo,' fere a' Cónstitt1Í. <' 'Acllsados de' Sub-v·e·."t"a-·o
.. sor, com (l J'{�ngfl:ramen o (la sU(l'f(> e {) ampm'u iI,') :suas

B:ra,sil, podéní. tl'azer prcjui-, A ". '.
.

"

... ;,J a:>vh'a(,'õt'S, a segurança <1;.\. sua ath.idl.'Hle de:S!Hrly;:ulora,
, ção. porque infring.e o art,

a ee-l�tela de �c lJa.'·er libertíido ao amhicntf� de hmni.sos de bilhões de eruzeiros 149, que sub'oFd�na O �uso da SAO·. PAU],:,O, 15 (OE) - ° tand0 '8. Polici,.. .cQrta qe Íbaçõcs, rcadquirimlo uma porsOllllliullde tantas ,rézesao país, É por isso, que o propriedadê. ao' bem. estar Juiz da. II" AuditorIa de qll� çstão -no exterior: 3 es·
sr, Guilherme BOl'ghoff, Su- social, o a:rt_. 148, pelo qual a p.rIs,ão tãO' pl'esas' no' DOPS de São sonegll:da ou até mesmo a,jltad,a,' convc.rtcmlo·se,

.

em

perintendente cla
-

SUNAB, a lel' Ioe'plol'nll'l',r q 1
Guerra decretou

Patl.1o·, ,1 em outros Est'a- suas franqu.ias e .]léJa sua émUl11'Cemião, 110 decidido
recOl'nendou a todos os de-

. a ua quer preventi.v� de mais 74 pes, obl'ciro da I;.ramlcza de' Santa Caia:riua e do lll·a,sil.
abuso dO poder aconômico, soas aCUS'1.cJ.3S di) E!ubversã,o, dos e 05 11 restantes' estão

loga.dos, que obriguelrt os A mensagem gratulatória que dir'iciu aos Iwoft·);oNa opinião. da Alianç'l" o Dé5se t/Jtal, 56 forum qtlali· sendo procurados pelas sôrcs o governador Celso nal1lo�, legÚhuo tl'l�IlSfo!'.
\onqresso deverá reieitar fiéadas indiretíamente, es- ,'lutoi-idadcs policiais. lllador do destino d.o magisté{íO, J'cye1a, em sÍull'sc wag'

nífiea .. a
..
eonfiança 11l111Ca recusada a�:, m(.l'[!t'�Los gu·il'i.

1'OS de g('l';tçõe:<. pon.do·lhes e.m (lcstafIU(' D ldh:·".i;:;mo e

a re.lcvârlda do tmhl}lho Ct5VfI111OSO de moltlnl" inh:Ii
gêndll:-i, do dR:;haste da s(lmh.�j\� /:l�n<)i'ii.Jlciu" do desve]c

.

cit�oi�1iI(lI<O 1)1). (')leallll.nnv.r, /.par; àl' Ü!ks (10 futu!'o, 01'

cstulhmtNi dI' hoJe, (j�e�strão os úteis c rCSIJOl1sá\'cls'ci
dadãns i!e.· Rlj,anbí.i .. '.

ESl'il
. ('r21n,1I�çíl (lo ;ow"11antc c {lO lmtriota, �u]Je

l'im'J111'uiç;cJeyotaf1o à e.allsa l_l!íhH,(,(t c, a;;;shn, acima fi?
h�-,.h·liS,·im rh',. 11l1"drrlHlnl' llt'�:!dol'''''.. l'�;Jl:1vt'nt�):sn� BC

I mediQ{'l'h.!a�l', I!:'l\ os infdlcita c c;;ma:;a, é a (�ollfianer
de. quem Jlao aluTlcnta cSllc.rança!:.i, mas a certeza afir
math'3 no' illUitO que faz��m' e- que 'fario, tempo adiante
os colabl}radorcs hlc.allsáveis do' nosso adiantamento ('

da nossa Pl'ospcridade.
É C:Ol�lO a histórica nwusagt'll1 a Garcia, .c.tlmpl'ida II

tod.o rjs{�o- e co.n deste.Q1.qr incsS'otaclo, c.omicto o cIte
fe

.

do Exccuth'o de quc a colcti1idarle dos llrofcs:sôres
pelo seu todo, e ainda h!Íljvidllaltncllte, ao illfluxo dr
apoio, do apl'cço {' da�a.{]mjrnçâo que lllC nã� têm fa'
tado, �abcr[t CU111Pl'Íl' c contillm rá cllllJprinu{l deçidídr
c abi.legadamcll'tc o seu llolJ!'C; e!cyaüo c'fl'utllero (levi I'

Aulores
.

de «Crônicas» ·ohrtam
[xrmplar ao Sp-cretár,o da Educªção

o '�SP e a Rcforma Agrária
BRASíLIA, 15. (OE),:--, .reunião, Nessa reunião, de·

verá ser. analisada pelos
pcsscp.ist?-s, a mensagem sô
bré a rc'formulaç,ão rural,
devendo ser divulgada lUna

nota contendo o pensamen·
to do .p,qrtido,·

.

T�o logo o Govêrno !3nca
minhe tJ. mensagem :lá ·'Cbn·
gresso sõbre a reforma,

agrária, a. bancada do PSP
'será, �onvocada p'ãi',á 'ul1-ia
________� ••• 'o_

Oltlnia's 'Nofícdas:' f'
'ONTEM E H'OJE NO MUNDO,

I' ...

- Todos os presos poli- çamento de eêrca de 1,000
ticos na área .da CapitãL. paraqúedistas � material
pernambucana, estão tel1-� j;)éUco, do Exé,:cito 1'1a re

do trafaniento humano,.- A -',�ião de Campos, Estado
conclusao 3;0 Ministro da. do' 'Rio, �.O

.

e:xercíeio conta
Guerra pela Comissão Ci- com a 1?artieipaçã;oQde va

V'il que -al�llrou' denúncias goes voadores e aviões· a

segundo as quais bS"p're-- jn.tb da' FAB;
sos politicas el�l Reçife, es

tariam senç1o' víti1rtas ,,' de
sevicia por parte. pds au

toridades
. militares:

- Os professores Kon,..

r3;à Bolk e Féder Nimen
da. ' Alemanha, foram o;;;

ganhadores do préiliio No
bel de medicina e fisiolo-
gia. ..

.

- A .Grã-Bretal'lha el�
geu ontem entre 1.700 can

didato? fi;r�cl,:sive- 90 mu�

lhere8, seu.' nqv,o ,Parli.'j.
mento. O líder trabalhista
Harold Wilson, de' 48 am.all'

ex-profcti 'w de 0xford,
eslá sen o aDontado �mo
'o mais provável l1ovq'l iiri-

.

,!Jr'

- Poderá ser
-

novamen- ,

te 'adia4a: hoje a votação
'do Executivo, referente a

impÔ$to único de lubrifi
cantes e combustíveis lí-

quidos. ,E' que alguns
clores não, 'desejam
mão qe ,emendas. que
selltaram�

,

sena.,

abrir

apre,..

'-,' ,
na lna-

Carne conge'lada

Secretário Sem Pastã· do
Ceará visita PLAMEG

movimento rccentemcnt o
fol' na!. o �'relrtciOl1.<1ào J 1

a di;"sidén6ia d1.ÍI"és" cl.o O l\1inisiro Mauro T1JiIJau (lo ü esquerda) qUllmTo.. ajuda, no, mn:g;o de Direto' d�
comuJJ.Ístú ,lJo l'LU- ÚIJC1'ações!la CElUIG, pal'tipilm\"a (TEXTO 1\',1

RIO; 15 (OE) _:. A carne

congülad�, e5toc'ld;1 com!
finanei.nmcnto elo Bal1co do

.

açougueiros a 'vender carne

congelada aos preços de ta
bela_

Estudante
Preso ê,m
Lisboa
LISBÕA, 15 (OE) - FO.

d(i)tido em :[..isbôa o estu

clante que provocou a ex,

plosão num 'cabaré no dia
.

ci,nco do mês' em curso. ,In·
fOrIna·se que. Al'tlml' Rigue·
ra GQuvt'Íia, era membro' da

Frente de Ação Popular,

. .,.,.:'-----.,:��--:-+-;._�----
,

. .
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F'Ioriartópolís, lG�10-G'1
,--'-_------------,_._--_.,

s

ConferênciaMundial
.

'.

e .representando a Prímei
ra Presidência, disse:

I .

presidiu sôbre
SALT LAKE CITY (S1S)'

- o Presidente da Igreja.
de . Jesus Cristo dos San cos
dos últimos dias, David O, aniversário recentemente, e
HcKay, presidiu sôbre a'

continua dirigindo ('S '2,[f�
suntos da Igreja e perma
nece como líder dos Mór
mons; êle dirige a .Igre-
.ja ',desde 1951. Durante

.

êste período tem havido '1111

. _.�' .:;:r:,;. ; .�.< ...
_.-

_

.

. .

._

.

,�' crescimento muito signttí-

�o. _'
'

" "",,__ ..
1" � i. .1'f)/:.'Ur''' ('I ."

cativo. Êle é conhecido' por

l&�...
�G:t . ;' .">:--

f@:"i"t">/'h:',"44�t;:t�[·
multas como educador; au

��r�!!\�:r.���:;- //� -�r-,�r�'D"00'
.� ��:st�c�.or sua posição ecle-

��T(f-�?� Y'. Si"'" r/r) .,..;
. . A, .

/.

'.
' ..... A1J '. . ..�' As vantagens de. rádio e

, te�evisão hoje. em dia tor-

Meu caro' Prefeito de' Florianópolis
.

'.' naram possível+que todos

Gen."Vieira',da Rosa' .

.

..'
,

: .os membros e amigos. da
, . .

.

'. .� " .

. . Igr.eja. no mundo inteiro

Aqui me encontro, fiel a meus compro- escutarem as palavras, .de

missos para com os nossos conterrâneos, para . 'seu .profet_a e ,dos n;-embros
. d

.
"

" '

.. "

' que' COlY:'ooem' o·' :gr-upo das
com o progresso ·e nossa Capital, a 'qli1e ve:- .

'

Autorídades Ger.a�s da ·tgre-
nho faz quasi 30 anos :cofisecutivG>S servindn [a, cujas mensagens e, íns-

com abnegação, com: honestidade' e sem �Ó:H�
.'

.

tro fim qualquer senão' ao de ser 'útiL Servir', .

com desinteresse .... comIealdade de colaborar
.

ajudar aos de boa vontadeque -também qU(:'"
rem o progresso sempre constante' de Flórra-
nópolis. '

. .,
.

Nêste pôsto;· S1". peneial, encontrará
sempre, alerta i:ndormiído olhos abertos e Vl.

gilantes o-soldado fiel da Ilha.

Avêsso," como. sempre fui e também re

conheça o sr. Prefeito sempre' o foí-asalama
leques e "puchadas' a elogios com adjetiva-

. . .. "'.

ções sonoras, proponho-me a ajudar 'o ilustre'
amigo.

Não pretendo nada '�.::lo ("� = 1'0 nem O(�

ço nada para' mim ou ,p"ra outrem.

Peço pela nossa Ilha, 'pelo seu progresso
e crescimento de' todos os dias.

. -I

Acho que não é pedir outra coisa senão
o que é também desejo do ilustr� ..

Prefeito
Ilorianopolitano. , '. '11

• '.'
.

I E até a próxima, quan'cl() éi1.t�a��"mos<110
assunto, ou m�l��r,.· a�sunt?s .pois 'são ��itOs ..

dando. para prmCIpIO ,de convel:sa:uma' vd-·
tinha"péla. Pr�ça 1'5, na amurada �rromQada
do caes do Mirmar, domín'ios' da: prefe'itürá.

E.
" .. .

r
" ,:..".....,��.,""... ,..

134a, conferência semí-anual
desta

.

cidade. O Presidente
HcKaj> celebrou' seu ;.61°-

pirações têm sido recebidas
com muito ínterêsse duran
te' muitos anos.

-

' .. .'

CURITIBA (SIS)

irradiação internacional ela
134'" conferência sem i -

anual dos Mormons pro
vou ser um 'grande suces

so. pela transmissão. reíta
( .

pela. Rádio Nova Iorque
(WRPLl, da Igreja, com a

potência de cinco, milhões
.de watts, a qual deu uma
recepção excepcionalmente
boa nos estados sulinos elo

Brasil.
/

Presidente Na.than
. Tan-

ner, segundo conselheiro
da Primeira Presídêncía,

>

ao 'terminar seu discurso,

, ,

Dav�d O:·Í\iclíay.(cmÚro.)'ü .Pr�sideúte da·;'Igreja de

.TéS�s 9'is�o aos', Santos dos' U1ti�os Dia�, e seus

,'c.onseUteiro�; Hugh 'B>�r'own . (esq!lerda)e Nathan
. Tanner presid.Ír.�m s.ôbre a '1.34.0 ConferêI1cia semi-

',3llulI;l qtlê foi :t:i'al'lstrl�tida n9 .mtu;d.o· i�teil'o 'por meio

.',
'

,
. �e telev�sã.2' :rá.dio e. ondas cul,"ills1

. ,":"" .

LP CIIO, Primeiro Colocado na Parada do Sucesso.
CONJUNTOS ,ESTOfADOS

EM. VULC!\ESPUi\\A. revcs

tillOS em tecido ou plástico. \a
partIr de:

Cr$ f8.IY.xJ.OO MeNSAIS.
Móveis C I'M O
de Florianópolis

Lançou � o Públi'co
, .

"

...

Agora voçê pode comprar a

tradicional qualidade CIMO
a LONGO PI�I\ZO.

Note bem, o LP CIMO tem
15 faixas, isto é, 15 meses

de prazo.
'

, i

Voc� já percebeu que não
estamos falando de LONG
P!-AY, mas sim de LONGO
PRAZO. '

SAL.AS DE JANTAR. em fór
mica.oll madeira:- a partir de:
Cr$,22.CfKWO i'v\ENSAIS.

COLCHOES EPEDA. {'dT,l

(asaI ou sol�êiro. a partir ,.k
,

CrS 4.700.00 MENSAIS.

Dor�MllÓRIOSJ)[ CASAl.
em cavitlna. marfim. jacarandá.
iJes,de:
Cr� 37:cro,00 MENSAIS.

E por falar em LONGO.
PRAZO, veja o que lhe

.

oferece o PL OMO:
o
-

fJ UMI-

�

PLA:NO
,

ORÇAMENTO.

.(

tariamos certos-da ímorta
.

lidade da vida eterna".

"Eu testíríco que se o

A mundo aceitasse .Crtsto co-

4.0 TABELIÃO
,

.

. DE NOTAS
RUA CONSE
LHEIRO 'MA

FRA,37

mo Filho de Deus. e gUhl

dasse seus mandamentos
não haveria "111),15 guerra,
mas haveria 'p9.Z o: 'boa von

tade no mundo e LOS e..,-

,

.
' \

Porcos A��mentados com Acucar tem
.

.

'

Csma Mais Saborosa
I

LONDRES '(BI'fS) - Porcos alimenta-
I .

..dos cem acúcar antes, do abate recuperam-
se Iácilmente da fadiga ocasionada pela via

gem até Q matadouro, ao mesmo tempo que

melhora a qualidade da carne, segundo íníor

maram"tél.\1'}i�os do .Instituto Britânico de Pe��
- ,

quisas da Carne, �epois de uma série de ex-

periências.
O Dr. John McConnachie Ingram, do

r,deTido instituto, disse perante o congresso

da Associação Britânca de Veterinária, na

sua reunião de setembro, celebrada em Bris

tol, que as expt:riências com a: alimentação à
, I

". I 1

base do açúcar reve 2CLm que e pOSSIVe ai-

terar a.racidez m1..1scula'r ao l:-'vel.ck'sejado,
Acrescentou que embora alguns porcos

rE('1.lsem o açúcélr ,inicialmente logo que o re

C0nhecerp como alimento ingerem· com an.-

dez.
t:X
�'

'.o;: \

I '

srta. IVONE ALBINO

-Registramos com prazer' na, efeméride

"de hoje, o transcuJ;so de mais um aniversá:.ó6
natalício da ek:gante srta. Ivone Albino, filha
de sr. José B.· Albino e ,de- sua eXIITa'í esposa
d. Maria de Lourdes Albino, pessoas de des

t2QUS \1'(:5 meios estrdtensEs.
A a'nivErsariante, que se faz notar em

nossa sociedade por ,sua beleza e simpatia é

aluna do Grupo Esco12r "JOSE BbITEUX",
.

do Estreito, cursando a 3a. série Ginasial.
Dentre às tantas manifestações de' rego�ijo e

apreço- que lhe s.erãà tdhutada� no dia de h,)-

i je, Iiós de "O ES;rAD()"', nos associamos com

. votos de muitás felicidad-es· extensivas a sua

digna família:-

:
/�

PROTEJA seus

)OLHOS(
\" �".tJ: ' .'

i' use Óculos ...
bem adoptados

I
!
I

. :
,

ofendemos com exatidão
J sua receita d'e ócubs

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODfRNO lABORATÓRIO
\

. I
, I

J
, :

J

SRS PASSAGEIROS {.

De Florianópolis' para ImbitUba - .La ..

guna - Tubarão - Criciuma &. Ararang-diÍ -

Torres e Pôrto Alegre, viaje pelos confortá ..

veis ônibus da EMPRESA SANTO ANJ.O
DA GUARDA LITDA

,

)COfJfecimenlOS Sociais (

�,' ue·�--o'"'OU!o(t;..---
I
,

O governador do Estado e senhora Celso Ramos

logo mais' no. Palácio dos Despachos, recebem' o Mi�
nisto e senhora Mauro Thibau, para um jantar -

A Direção dei Baiuca está com a responsabilidade
da recepção aos ilustres 'vísítantes.

Amanhã nos salões do Clube Doze de Agôsto,
acontecerá o movimentado show, "Douce France".

Com um jantar na Churrascaria "Líndacap" foi
homenageada pelo "Clube Soroptmista" a ex Prest- .

dente Zilda Goulart.

o senhor Osmar Rubens Koubransck, Diretor
da Remtngton Rand do Brasil S. A. em Santa Cata- .

rina, no Rio, fêz "Curso de Il'lstrutores de Venda",
•

sendo classificado em primeiro lugar,

Está· 1'e parabens, o casal senhor e senhora A

lexandre (Luzia), Sa,1um, pelo nascimento de Ale
xandre Júnior, ocorrido quarta-feira na Maternida
de Carmela Dutra.

Na lista de hospedes do Querência Palace, o jo
vem senhor Luiz Alberto Torres, um dos caixa alta
de Uruguaiana.

"CORfecções Siqueira", a rua Conselheiro MÇlfr,q,
186, acaba de receber das mais credenciadas fábricas
do pais, os tecidos laçamento para a próxima esta

ção.

A cantora Neide Maria, acompanhada por um

grupo de amigos almoçava no símpátíco restauran
te, do "Oscar !'í,llac8 Hotel.

Noivado: Com a srta. Ana Nery Vieira, marcou

casamento, o jovem senhor Nivaldo Machado Fi
lho. Cumprimentamos aoS noivos e dignas famílias

pelo acontecimento.

O Rotary Clube de Florianópolis, que neste'
mês de outubro estará comemorando "Vinte e Cin
co anos" de sua fundação; pensa seriamente· em

realizar uma festa. A Diretoria composta dos seguin-
.

tes senhores: Pr�sidente: Oswvaldo Mello, Filho,
Vice-Presidente; Ro)lerto M. Lacerd'l: 1.0 Secretá
rio; Láuro F. Bustamante, 2.0 Seáetário; Rubens V.
da Sirva, 1.0 Tesoureiro; Ivo Gasparino, 2.0 TesoJ,lrei
ro; Roberto Bessa, Diretor de Protocolo; Gentil R.

Gordioli; Diretores sem pasta. José Edú Rosa e João
'

Querino Neto, logo mais estarão em reunião para en-

.
tendimentps ela promoção social·.'!l se realizar em

novembro próximo.

Estará se apresentando no Teatro Alvaro de Car
valho amanhã as 20 horas, para um re�ital em bene
fício da "Associação de P,'lis e Amigos dos Excepcio
nais", a Banda da Polícia Militar.

A cidade tem novo Prefeito:. Reuniu-se a Câmara

Municipál de Florianópois, para eleger o no�o Prefei
to da c''lpítal, que cumprirá seu mandato até 31 de Ja-

.

neiro de 1966 - O general. Paulo Weber Vieira da Ro·
so, é o novo Prefeito da Capital,

Voltou os irriquietos' "Figurinistas" e "Costurei
ros", a r�volucionar a moda parã a próxirila estação
lançando como ponto alto, a renda, e cambralas bor
dadas,.

."-

A Cantora Helena Martins, e. a bôa música do pia
. nista Castelan, amanhã estarão póntificando a festa
nos salões do CIJ,lbe Doze de Agôsto, "Douce France".

,

----- "'I'

,
Festejou i� nava, domingo p. passado, a bonita

r Eli,siana Haverroth.
...----

Da cidade de' Curitiba, circulou em nossa capital,
.

'O conceituado advogado Arno Duarte.

--�.��='�,��---------------------------------

CUnica Sta. Luzia
DR. NORTON MA'RIO SILVEIRA DE S.-\UZA '

ANTONIO LUIZ MouRA GONZAGA
Doenças do' aparelho respiratório
Asma - Enfisema - Fibrose

./' Alergia - Testes Cutaneos
Nebulizações com pressão positiva intermitente

(BIIm)

Consulta com hora; marcada - Atende exdusivame!!lte
,

na especi;üidade'

os - 209 - Frori'lnõpOlis -' FOne 29&3
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I '

LONDRES (B. N. S.)
Com pequena lista de exce
ções, qllalquer, Súdito britâ
nico ádulto, ou .cídadão da,
Repúblic'1 da Irlanda com'

I6reja da: Inglf\terra, igreja' cadá' pode .canotdatar-se .à- cípaís 'paiftidps e, outra
da Escócia'" Igrej,l:l;: da' Irlan-. "éleição," desde que dois eleí- vez, a grande .maioría dos

,da e Igreja Católica' Roma- tores, locais ,'proponham 'sua candidatos' os' representa.
'na, os membros da' .Câmara i�iéação e oito 0�t:r;9� a �- Tànto.. l}0 Partid6 Conserva

clero' da dos Lordes, os doentes 'rnen-. póiem e sejam 'dep9sitadas, dor como 'no Partido Traba-

tais, os, falidos ínexculpados, 1Sb libras' esterlínes '- que lhísta, comíssões . das díre
os criminosós cumprindo pé serão -devolvídas depois dás 'ções .tocats entrevistam, par
na -"de prisão de mãis de elt�lçõés, ,'1\menos' que o can- tíéularmente, os candidatos
um ano e qualquer" pessoa diclato-:':p.ão ':coBsigá, um Cl.iU�- a '�andidátos., "

' ,

de�húída 'clllpada, nos
--

êin- VO, do's,: __ votos 'depositadós 'Frequent�mentê, urna con
co :a;no's' anteriores; ae,práti- nJiri1: ,(Ü�trité;, :eleitoral: M'às", vençâo d'o 'Partido Tr�'ba!líis

, tic\ls, corruptas du� ilegais Ir,', ria' práyié�, �):á,' põuc�s bm� 't� t,ermina .;com 'uma: votação

,LONDRES '

, : ,', -gadas a' ej.eiç�es. Também, [iídatos':tnqepez:de�tes':e,:: 'a'" pa:-a d�cid,ir:eI1;re nomes ri-
.' (BNS) - Um. plano, expe- .não pode. candidatar-se 'al-,., grailde�"qíàio.ria' J:ep-resenta, vais.. puma hqta, pequena."Os

'

rrmental ,destinaao a, demonstrar 'que a lepra, ,�uÍI).as', 'ctasses do' !uQCiOna-:" �artíd.?,� ,�oÍít�?O� � j,reciisa, con�erY�dd;es 'tendem', ,pá-
pode ser f ti

.

,
'

bs :'d" ',' 1"
lismo çlo Govêrno:', '

prime�o,' da .. 1!-1(;}:rca��p }a)'" 1;;_ ,ter '�lsp_�t_as l'l}�nos, dêsse
,

<,

e e rvamente com;-atl, a e e ImIna, , ,-- '9rgani�ação,I?,cal}l,Q_partld0 tlp,O""Ja' os llberaís, 'comoda com os recursos 'existentes' será .iniciado ",Essa .clàsses foram'� defi-, df:' suá"esc?lfua,:'" "

,

>-' ',�:'; 'um 'partido,'fienor, dificil-

na provÍn' t ,,' 1 d M 1, . nidá, pelo, __.ato, .Desqualifica-', , ';:�'ess�, :r�sp·e_ito., )rá,:�p01.'l�a ,In.�nte têm' ,al'g�mÇl.
, . ,

cla se entrlOna e a aWI ,eill:/pr,iú. çã,o aa'Câm'ar� dos E:01',l1unEi". áÍ'ferê�Ça_-entre ofdr,�s pr�n:' ,Eq,l todos' os partidqs :,a
CIplOS do Rróximo ano ' de'1957; e'iI;lcltiern ocüparites" '. i"" ,

'.
'

, .....: ",':' ""H"

_ ".',: ..
'

'-.: " ,">, ..','
.

,Asso" '_, B" 't<': 'd"� ":b' "': de'c'a�gõ�_juGUCial.s;_,f'11nCiO:, ',;:c ,,'e"'.,'· ,','",',::", .-',:' ",.' ..
""

,:'�', ;�'.:',,:'.','
.. ',

,,'
. c�a.ça? :O,a�llca e','\i...om",a�e'a �:.:e-<na.ri0S,P1íblioos,,-a;lgu_ns.''fun--;' ,'� ;:�";;:""',(":::�" ','" "o "

..

" ',' ',',
'

"

pra r€-:�lou �u� 'um �,epróíQgo';�0 goyêrJ{lo ,de ',c���r:f�.,', dé, . .admiNstra?â�::: _-:-P:Fee:nthléla�;a:',Sê'gulÍ:da'-' Va:g'a �de',()fi�MalawI" {'\ b .j.A' G d '

C
.

'dO " • " regIOnals, osJmeJ;l1bros dEu ;, " "
"

" ,.,,' ,,' ',' , "
,

'

,

,'I TLLanICO' or on urne, Inglra -, , ... ';' , ."
"

'. "," '.� "�',' ','" -�

,

.

, ,

. uma equIpe, baseada 'em Blántyr� �ue t.E�'nt3- r �:�;��::r��:l�{��sla:eso:: � ;--: '0'cfa-1�de:"Gabihet,e, do Governador
:rá a 'cura d' 10 000 f d

.', 'mêmbros de corpor'1ções ",- '",," .- " " ,:,', ," -

'

+- , OS· .' , en ermos o PÇus e 'ex- 'b1:
" <., - d" o'

"

'Afim de ,preencher üma go no at�al Govêrno -' c,tê·
.

" ,

,,' pu ucas ,e comIssoes" c o" o', ,
"",,"',

.

.

tIrpa:ra' a 'moléstia dentro' de ,dez anos' ,

"
' 'vêÍ-no.

,,'

'.

das 'vagas'
,

,�xi-steh1jes:. de, fms de '196,2;
,

quándo , _Sai
I

•

. ,.• Oficial ,de Gabinet;e 'do Go- de&i,gnado Assessor Técni ..
'

,

Todos �s países,'africanos da, 'Common- INDEPENDENTES: E HO... · véirI�ct.ór' �o ,:Estado, -'o 'Phf;- ,
co do. ,Po:der Éxec�tiyo.'-�

}

wealth. foram convidados a escolher' uma rp; l\'IENS 'DE, PARTIDO' fe,'Ç!o 'Po�er"�xecutivo ,8.'0'1-',', Ag?ra;, juntamel'�te com
. _

d'
,',

.

�

',' , ,':, t-a: de -fázer' conv,jte� áo I>r. MarcíUo.'Medeiros Filho,gIao' a equada,' onde 'possa se_r, realizado pla-
"

He"',l io-, da' �siiv"a".Iiae�Ch,l, ,"p"1,.. '. 'pl'estará :sua
' cOlabor,a�,.ã�O :mesmo' .ato ta:g1bém ex-' -

, .

no semelhante. A zona norte :de Malawi foi clui membrós .de legislátivo's rá 'que 'Qcuipe 'êste,' 'hOUftl30
'

mais l'liJeta' ao' 9C!vêr'10,

escolhi�a pOl:q'«e tem 'o"nt'itn'eró neces;�rio,'de: '��m�:1��:; ��ii�ni�i:a da ç\���O�t��t� �xperl�hte, ':0 ��,s�f���o�é'���l���� ���
doentes e é fácil acesso �o 'que toca, à lei. q'ual-' Dr. ,Hélio" 'ela '-sHva --HoechI 'm,�i�: �ltà, ãúto�idade', cab,-

não desq,valifi- , J�"0CUP(lU t;il1ense.
----------'----------�----------------------�--------�--��

.qualificação resídencíaí, tem
o direito' de candidatar-se 'à
Cil.mara dos- Comuns britâ
nícà..
Já não

-

o 'têm o

-,

MàJawi.EHminaré a :�e,p-ra,�
DentrQ de bez Anos \

Não ca�idade,
.'

queropeço ápenas ser >Co'1nO

Campanha Pr6-Criança 'Defeituosa -- Associação,Brasileka
da Cdan�a Defeituos� - A.R.C.D: COMISSÃO �tuTrvA;NAClo'NAÍ.,
�

,

.
.:

Pr'esidente de Honra .•.•.•••.•• ' .•••••• � .Ari1acIo.r',Aguiar ,

Pre�ident� dá, Campanha. � . � .•.••.•••
'

. .-.•
-

•. J;.au_do:,Narel-_

\

(

����--------�--��--�------�----��--�

GeRCa�VeS D;ias em sua '6e'll'eaJogia', -

:",

Es-pilitual_ ,

VII !

Arnaldo S. Thiago

escolha final é, normalmen
te, guiada por debates prí
vados antecipados.

.. '. \.,

Há um, fragmento- de produção
bem exprime, a ,cren�a ímortalista

de s).la lavra, que
de, Gopçalves Dias:

ESPIRITQ INDEPENDEN.
TE

"Quando "a morte nós colhe, o 'que nos resta

A' I1f,Q ser das \riÍtudes grato -aFoma?
,

, Eritão ,àquçle, tronco semelhamos,
,

Q);le "� f.eno',ab'riu� .a d�6f"\zer,se .em J gàma ..
� .

. .' ,,/ ,

As direções centrais ,dos Se 'no -fogo se"abraza, .se enovela
>

partidos .p,'lrticip.,am do n1��. O ,,odõro ,iflcén,sb, .remontando ,ios céus,
canísrno de escolha; mas" ' '

__ perfumC"gl.'ato de oblacão terrestre
desde a segunda guerra-mun.

"f 'ciRe. i1�s _altunh�, :?benr:o'l Deus,
díal as' seções locais, mos: "�'I ...._' _

trám um, espírito cresc�tlte- ',,:E�se {) ';oct'a', res�urr�dO (:0 1'1"1 túmulo de algas, no'
mente independentemente. e, fundo ',do 'op\?ano'; para. vi� nos r'p' Entear, com o vivo f�lressentímehto ante ,tentat;i-

gor -dos _S,,!.l;l�,- r'iç>-yos' ,PC?ema,�� que os nossos, destinos sao

vas daquelas direções -de muito m,aiso iluminad,oS' pelar vert:<>r1e. .río ,\ue aqueles em

índícar-lhes cindidJltos: ,,'

cue .os- 'c-tTc'unsCi2-Vel'am os'. j'lcrti'l'-"'es-:decoradores de tú-
Uma ve� lançadq p()r1' seu l�ulos, i-m:�9'inando mie a:" glÓri'i .d·�S ,homens, consíste 8-

partido, ? cand,idato pre��-') penas' na: '���morja Ú,os ,seÚ's ? f2üdes
'

feitos, ex;...(-r:indo,.r;c.
sa paga,t;" 8,e11. d;epósito. -

à l'esponsabHidade cánnica 'qU6, P')� àssegtira sempre no

precaução contra, cimtli,d,àtn- vas existêndn's r�vesÚdas' d'à� �OP1")1'8:S que' fomos deixan
ras frívolas., ' .-' ',' do' pe�o' �i�n�1nho,,'oli'!d'as CÍ11�{J�"ÕH'3 'com que propiciamos

I • .
-,

..,j_'
"

11 -l-
'

,

,', belez.a:it 'vi,d�(t!o� tlO�SOS, �,8rne. 1un"es,,' ,

DEVERES,,: ".",::',;' ,TtO'l?-í�o.' aqui, meus "ca:l:bs cQ)'1f.'ad_es, tudo ,.0 que de,

selei �dizêl';VÓg, (m� .l)omeragem, a noncalves D13s. ares

. 'p�ito d�',46�m l'l�iÇ;.·'é possívet' f<:tlar-se; nã0 é possív,el uma

simples'.lerhbiánça, ' sem que n{)s 1)" ssém logo pela.'mente
os ,Seus n;imosos vérsos da CAJ';rs-,,_o DO EXÍ�IO, com os

auais deixo fi m�ntar em VQf,SOS (l1'\'ldos a malS bela cava

'Úna em q4e süo exaltadas as be)ez<ts ,ela terra brasileira,
tanto qú?nto a' saudá'de ql1e experimentava o poeta ma

ranhense, d� 'sua terra nat<tl:
tific.ar-se de' 'que ,

a 'campa-
nha de 'seu éa�dlaato ' �ão

'

A ol;>rigator,ied",:4f;,� ,dQ,� de�
pósito é apenas um:Uem', dl.',
grande mHssa' qa' 'Lei :Elléi
toraI que o r:abo' 'eleitoral
de um càndidato tem' de

com:pr'eencl,er e ap!i�ar.
. O

cabo. eleito��l tem, de cer-

, Minha terra tem palmeiras,
bnde canta' o s�biá;
As" .àv,es qúe 'aqui gOI�geiam,
Não' 'gprgeiam como lá,

�. '

Nosso.: céu tem mais estrêlas,
NOSsas, .. várze,8.s têm mais flóres;

N6:ssos' ,bosques têm 'mais vida,
Nossa' v�d.a mais amôres,

Em, c1smár, 'sozinho, à noite,
Mais, p.razer encontro eu lá:

Minha" t'erra tem palmeiras,

Q�.d�e
can�� �

sabiá. .

\
MinI à terra 'tem primores,
,�lle ai?, ni\Q,�e,ncont�o el�, cá;
,Em isrnar, sozmho, a nOite,

'Mais pr e1' ,encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
'On'd�

_

canta o 'sabiá. '

campo,
Éssê dinheiro tem de' co

,brlr as despesás com' papel;
impressão d�" v�hmtes, e c;3.r
tazes, aluguel de locais' 't'

veículo::;, salários e b�tros
, ga�t<1s 'de ,lima cà�panha,

.: ,+:'

Nãô ,p�rmita Deus qu� eu morra,

Sem que, volfe para lá;
'Se� ;que ,desfrute os primores'
"Que "noo encontro pro' cá;

, ,Sem qú'inda aviste as p8;lmeiras,
,

'!"'On'de:c13nta 9 s!,!biá!, ....

"-71 .;,
"" 'I

, DE éASA' EM CASA O" senso' piÕfét,iCO em' 'GoncaJyes, Dias ,é notá�el! Em

';/ Cançao do EXiho' suphca ele a Deus que o não delxe mor-

UE'a campa�a 'para "as.' rê; ;',sem 'que 'inda' aviste' as palmeiras anele canta asa,

eléiç6es !letaiS- dura tFês" s�- biá' no AqeUS' aós amIgos do MaÍ'.'lnhão, pref�ti2'la a sua

�anas. O ,dia d'l �otaçã6 é, volta à terrÇi. :natal' nês,te(3 quãtl'o últimós versos:' "Tal par

t'.'ad;_nio�alnlente,'umi'quin- te o desterrado.: ,um dia as-vagas! B;ão, de os ,seus restos

tá 'fe\ra (êste' ano,
. Joi' ;ejeit�� M,práia,/ _Donde tão novó:se partira, e onde/ Pro

"l,n tem) 'e a propagan- cura a Cinza 'fria 'açnar jazigo",:
"''1' nÓblica: como," díicüi-' pás graridés 'almas êsse é o téstemunho que regis
so, comícios e f-alas pe-' tra a história: a de não al).darem iludidos com a'terren8.

lo ,rádio, párara, na; noite glóriá, c�rtos, porém, de que no ceu tôdàs ',as suas mais

\ "e c;uarta-feira. risonhàs ésperanç�s se rea�izam. �T NUNC ET SEMPER!
,

"

A �ampanha é curta, ,mas ,

- ,- - ---

.','11 �ab� el?itôral enérg;íco,' Éscrito no Rio de Janeiro, nos dias 19 e 20 de julho
com um" oandidato l;uícado i 'de 1-964; j;J,�ta ser )ido' na sessá\' de, sábado, 25 do referi

·�ed(\ ou qué já' é' membro do mês, 'da Federação das Academias de Letras do Brasil,
do :?arlament'ó e busça "" a

,)
comO- hoin�nagerh da Academia Catarinense de Letras,

-eeleição, pode langlÍr ,a 'sé:' pelo' séu ,del�gado junto à me�ma Federaçãp, à memória

-"'J.ent,e da yitória muito, �nd;, (,te GOlçalves Dias, ilO 1.0 centenárj9 'do,selJ, falecimento.)
tes da dIssolução' cj.o Parla-' ��c: l ", ," '., '-

. ,<"
----..,...----.,_.��-_,....;.;.-----,.;_-

•

mento_'
A campanha de' casa ':'e,m

I!8.SR' é a pase de uma" boa

campanha. Mostra ao cabo

eleitoral' a' tendência do elei

torado 'e onde concentrar
seus esforços_ Também'
mostra o que êle precisa fa

zer para estimular., a vota-.
çãà por parte de eleitores

ausentes, como_ os 'membros
daE' Fôrças Armadas. Êsses'

poc41m ser atraídos à 'vota-
<"- _

,êãr 1")"1' procuração ou pelo'
Correio.

'

-DR� FLAVIO ALBERTO DE AMORIM'
,

AOVOG,p'JjO ',,-

RUA PRESÍDENmE 'COUTINHO,
83, apto. 2' _' RUA DR _FUL
VIO ADUCCI,"748 - ESTREITO

CAMPANHA PELA TELE·
VISÃO

r-,;;"""""
':

Os métodos eleitorais es- /

tão passando, por grande
tmnsformação. Os comícios
formais; antigamente a prh'l
cipal coisa' de oada campa
nha, são, agora, freqüente
mente, nrmco procurado pEr
lo público.
A televisão teve sua pri-'

meir,� prova nas eleições g&
rais de 1955. Nas' eleições
gerais seguintes" em 1959,
tdd0S os partidos concorda
ram aue a cobertura-'da te
levisão

I

devia ser grande
mente ampliada, 'Os' 'Udere'S
dtl part�dos �pat:eceram

.

muito mais Vê7.8S 8 houve,
assim, uma inovação no ner

ticIárro diário da campa·
ha,' "

VENDEr \E
TERRENO COM 450ms2, situado 'na

�

I
�

\

ENY:�Ô�;�;;;IBUIÇlD PARA A CAMPANHA PRÓ.CRIANÇA DEFEITUOSA, A.ENTlDADE FILlADA.BE SUA CIDADE:
:lcAssociação de �ssistênci-a à Criança Defeituosa-A,A>C�D.-Av.Prof. 'Associ;tçãO Pernambucana de Assistenc1a à Criansa Defe1mosa -

''{''Ascendino R'eis, esq. P�dro de Tole�o, - São Paulo.
,

?J Rua do Espinheiro" 730 - Recife. •

Associação Casa da .Esperança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9 -Santos� AssociaçãQ Sanatório Infantil Cruz Verdc-Av.Jandira.lOO2-São Pau1�
Associação Santa Catatina deReabiliraçãQ- Rua Gal. BitteqcoU!e, 102.-

Associação Nossa Senhora do.Lourdes, ,anexa à Su. Casa de Miseri-
FloriaÍlópotis., ,:' ,

'" '

c6rdia - Av. Çláüdio Ruis Costa, 50 - Samos. '
....

j
Instituto Baiano-.de Fisioterapia e R(:umatoJogia - Av. Gerúlio Vargas,�ssociação Mineir; d�. R�abilita��Õ - A. M. R. - -Avenida Afonso 544 - Salvador.

"

IPena, 2698 - Belo H'onzunte. �.
.

' SotiedadeCampineiradeRecuperaçãodaCriançaParaJitla""\""'RuáLusicam.;
Reabillta�""':A.P• .R..' 8ll-CutiUDa-. � 369 - C.a.mpillitLi. �

" y' .

',c

Praip do Fôrte. Preço a çombinar. Tratar C0I11

dr. Flávio, 'na Ru� PresHente Coutinho, 83,
Apto. 2, ou à tarde pelo fone 3596,

AGRADECIMENTO
Irmãos ,:Pais ,e espôsa de Mário Santos

'agradecem profundamente aos Senhores di-
,

'\' .....

retores da Elffa/S-otelca toda a dedic§lção e

interesses tomaâQS� pará (') bom amfamento
dos runeráis -daquele irmão ,filho e ':esposo�

, dando ·assiin uma prova s�ncer� e espontânea
da estima que'tinham pelo mesmo ..

'_h

"

'.
_

• ?;L ,_
•
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••�;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�Floresce
exterior

Por ��ranz Taller,
pecial para o LF.

,esp<;!-

o Comércio . exterior d,.

República Federal da Ale
manha, inclusive BeJ;llm"
Ocidental, �oi vígoroso nes

te prímeíro semestre de

1964, totalizando, 59,2, Oi"'.
Jhões de marcos, elevando
se 'em quase 12% em rela
ção ao. mesmo período üe:
ano interior. Enquanto a

exportação cm 1963 aumen

tou apenas com relação aos

�i.Ses índuetriaís," no pri
meíro semestre dêste , ano
ela floresceu vivamente. o
total de produtos exportados
elevou-se ele 27,4 bilhões rle
marcbs neste ano, vale di

zer, cêrca de 16%,

A malar parte deste in
crememo relere-se l?OS par-
1>CS do Mercado Comum' Eu-'

'dopeu, _ que importaram "

18,2% 'a mais que nos seis
meses do ano precedente.
Apenas manteve-se inaltera
da a exportação de produ
tos para � Itúlía por fôr
ça da falta ce divisas' e rêS

trições daqueLq pais. Toda
via, a e.:.:portaçào para' a

FranQá' àumeutou 20,9%,
para a Bélgica-Luxemburgo
25,2% e Holanda 25;3%.
Aumentaram tambem as

exportações para os países
da Pequena Zona \ie Co

mércio, ii. exceçao de Por

tugal, beúl como' para ':�,s
Estados Unidos e Canad*,:

Incremento no comércio

çom o Oriente

Causa' €spécie o consi
derável aumento das ex

ponações para .o bloco orie11

tal, de 206%, o qual havia
dim.1nilido sensivelmente no

ano anterior. Esta. trans

formaçã,.o é, possiveln�ente
ao ,fato der,que a ,inlporta-,
l�. "'0
em 1963 tivesse sido res
tringida pela considerá:v�l
compra de trigp, e que
tivesse se vpltado para '�s

bens irldustriais !le tóda a

especie, unia vez atendida

a demanda deste ce,real.
Nos llOVOS, mercados, como

a POlônia, Hungria, Rumf'i:-
'nla c' 'Bulgária exerceram

• '. ·1 .

._

certamente uma influênei;t
decisiva. neste, total, por ,te
rell1 maiores disponibi!ida
des e uma mais efetiva ca-

pacieade de absorção,
pecialmq1te no campo
plásticos e dos adubos,

A exportação âlemã' pa
ra países em desenvolvi
meu to. que nQS últimos doís
'anus não se estava apresen
tando müíto favorável a

promissora, aumentou no

primeiro semestre. dêste ano

em 1�,8%. Tal fato deveu

se, príncípalmente, ao au

mento de preços 'obt,idos
por aqueles 4'la1s�s em suas

exportações ele matérias

primas, ,e no desenvolvi

mento de seu próprio ;:0.,

mércío exterior.

Os sete -prr
dutos ele exportação da :lIa

1113.nh\l., que por SI só já, to-
',talIzà,ram aproxímadãrnen
te ires quartos de to ..os' os

embarques, mostraram, sem
exceção, um desenvolvímen
.to eonsíderávél. Assim, DO

primeiro semestre de '1964

'y'erificaram-se incrementos'
da ordem de 13,9%, 'para
produtos manufaturados, \

em comparação .com o mes

mo período anterior. No .que'
toca a: veículos, o anmento
foi de 27,1°)0, produtos quí
micos, 18,4%,' aparelhos ele ...

tro-tecl1icos 16%', ferro e

aço 15,8%, produtos acaba

dos de ferro, zinFu e demais
metais, 23,8% ,e textei�,
21,1%,

. Importação, ,como meta

da conjuntura.

Houve ainda um rcavivo,:
mento úas importac;ócs,
nos' seis pnmelros J,lCScS
deste ano. J.l_ iU'-'i�!anh&. V(;i-
l,':!�[,[tl aúqmriu no exterior

bens no IllOfitante oe �1,4
b!�hOeS Oe rnarcos, o que

re,presem;a um aumento de

7.0% 80'ore o mesmo perío-�
\ :-

dO Oe 1:163. Os produtos in-

dustriais furam importados
numa pro.porç,�o relaGlY::),-.
1110.nte

l

,r�lU}O�"
v:.\l,e .:�i�0r,

'

,quase q'io., _ c ulParap.do-��
ao a\l1tlCl1t,0 d' � e:\porj;àç,úes
1 olla',Hl, vilrli aram-se �e

duço0.s l1éL& ·ll�portaço�.? dl-

'tas estataiS, 'espeClaHY18hCC
de armamentos.

eô

dos

. \
t· ,_

,

Os' 'colisíderávéÍs áumcn
tos das importações C0111e1'

c�ais �étO U:l ,resultantes' ,ia

coujuntul'a de, 'lnve;;timei'l
to::; que tend.e' pr, r:),

,

::;.s ,iiJi.:.

portações. Mais de dOis ter

ços do am:lenw
-

, siio devi
dos (às mae6rias prImas e

produtos SCl'lll-ll1anufaw

rados que s� destinam
.
a,

aLehder à demanda SCll1pr8
crescente, e que condu�),- '-

CIO"

,
,

-ram a uma modificação da

política regional econômica
Países ,cujas exportações
eram compostas' principal
mente de tais produtos, au
mentaram conaderaveímcn
te' suas vendas para a }lc

publica Federal tia ,\l'�Il)J.
nha. Desta forma, "os patses
em desenvolvímeru.o expor
taram para a 'R,<>públ'h" ,li',,!
deral mais 13", ued....
mestre que no mesmo !)e
dado do ano anteríor, Este

aumento, contudo, ravore-

� ceu apenas alguns dêstes

países, em especial es do

continente 'africano, desta
cando-se a Libéria e a Ni

géria) respectivamerite. com

o petróleo e' o minério de

'ferro. As importações ale

mãs dos 18 ;-aísf's an+ca-ic s

associados ao Mercado, Cc-'
muro Europeu aumentaram

cerca de 67%, embora o vo-

,[ume de Importações 'seja
ainda modesto.

---'----._-�----

Porque é que, o Jé,ao (,I

nrlO ri q_uaHrlO " r;.;"

,f1,Umento de passagens:? Res

ponda . a esta pe�gllnta
.

,ganhe u�.tla I)tC.l_�.:Ji::t,'.:.. dOVl

nha e'in fólhH, A,� .:i\ll'la� [.iI',
ctenw :ler' remeudu::\ para ü�
stlguiIiL0:S en'knJt.;(Js: Hainlía
dás Bidcktas rua Cons, V:la,
!')'i:l" 154, b'm,)j rio EstrejL0

PORQUE NÃO TElvl0S.' :J'Jl4

J'apíde::: CC:lltlnue prele1'lndo a Tac,Cnlzeir0.

TI'\(·= CRUZil�,O· ,DO

QIe:,L,t...,).,
1

.',

"

�. "'. ,

Florianópolls, 1().,.lO�64
.:(

Escreveu: Nelson Braesher

fresidente do I.NJ?

Semana passada esteve

em visita. a nossa cidade o

Sr. Cél. Silvio Pinto da Luz',
muito digno Presidente do

Instituto Nacional UNP) e

sua comitiva composta dos

Sr3. Darcy Pereira, Delega
do Regional de Santa Cata
rina, Sr. LeonidllS, Bouto
Maior, rnspetor Geral e pr.
Claudio Lassanee, Técnico
do Serviço de -Refloresta
mente em Santa, Catarina.
O Sr. Mario Marín, Presi

dente do Sindicato dos Pro
dutores de M'ldeira da Re

gião Serrana, recepcíonou
as mais altas autoridades do
Instituto'Nacional do Pinho
corrr um jantar no Grande
HoteY Lages" onde compare
ceram cé�'ca de 40 madeirei,
ros, tendo o Cél, Silvio Pin
to da Luz, após o jantar se

colocado a disposição da

classe; para discutir 'os 88-

'S\1tltos íle ínterêsse da mos-

cer l�rjl,lÔ.Í\S ro�:- :lllp'··c-:�"adoR
de nnc.:,sc nl'ln:nL�,in, .. en/de
�c Yf-'111 obHt\'nd'l t;j lu{ ;""'1i,-
to anns l1')C;<;'J pinh,0.il·') 11",

,tÍva. S. Exd,q. e SUfl, aomiti, ,...

Cr;S6 de AHmeo
.ração e In' Cuba
HAVANA (BNE3> Tud'J

I
Íllc!ica �q1J_e� s� o.vi�nha. ,dpj'
Cuba mais um ano de vaJ
cas magras. Isto se depre;:
ende da advertência do, Pri·
mciro ,:Ministro Fide� �s
iró ele que o pai!) dev2 CS".

pe1'ar mais Um ano' Cr.2 'ag11-
,da escassez de alin,1bn�',)s.

Grande regiões cio. pàís
já' e"tão realménte ::;3ntin�'
do os 'primeiros efeitos d:l.

,

fome. A 'quantich-", de áii
mentos diskihuiclJ, em Ha,-

cassez. :_,
As ,galinhas n10 1li,1ÍS s,:'

parecem no' menn, a Icar

'ue de porc,) dest,:;:mreceu
também e as: ss,ladas E'5tão
,brilhando pe)(t alis'2ncia,
-_--- ------_.

'7
'

-y

}I)
�\ <{o,) , :"\
'VIÔPE 0\1"

'h' ,11<:1 MA t
•

�'EI:t)<_;lJtlt'
'ht1U,.1 • htt-'utt/.'�"'- :fI'� I.h�' t'l"'Í '

""';1" .' '\IInHo:,
""""" I t,r'i r1C: Rqa l'onootl:'
�i1vf'irfl 'JR � 1'1 ,�''''lifH .-

, fi\lf1l:" .:l'fllf!

r:ào lL.:{rüemos nenbu:'J1 !.'iUSSU 'd� 'reliyUlQS ÓelGUS l1lr. :TíOhvü
J

Fu..::elnos qU8StUO aJx,-:lu!o de ctt:f8cer rO[Jldez G conlórto. outro

() i4 [:;is 'noo ()1Gred'-l ncido disto e nuncú veio ,] l"lorion6polls.
j\. TuC-Crm)2li'O vem todos 03 dias (coí;sa que oUlrus nu.._) lazem)'

DOS me1hores lioráriGs. :o Qviôo? Convcür, padH.1ú·' dê coniôrlo 8

com

AJemão

nópolis (I�' exames '1'1 r" p .. ..."

fessore-s Catedraticos de dí
versas cadeiras vagas nas

Bs\'oJas Norrrviís elo Estado,
sendo que dos candidatos clf
J -llf!.es ,foram aprovados os

seguintes proressores:ma, o que for feito por in-

t 'çl' d P
.

J te .PortUg'U0S:, Prof. Evaldo Pe-
el'nle lO o ,1'cs' r. en' . o' Ir:' _

I
. '���.j.;r.l 'T-I'�n';kC�I,lJlicr. Pr··�f8..

apresentou as retnr;c1i(',',�r;p"
d J)�- C�1ndj_d� Rainos da sq·�-.'1dos madeireiros; ,ten o -8.

';Nev";i, Q,;'!;o, "dk'c �.femhn,
Os: ,paisÉs "inembros do Excís. recebido C0111 g;nl'Y'-

, oa, Profa. Da. Me"-;pnC", �/í"!"-
Mercado Coinul11 Eurep :!',1 ti.8, e ínterêsse o 1'111,0 111(', ,h;

, . tin:": Ingli!:<:: '-'Pl'')fil, T)",puderani consolidar sua po- •
s"lj"';J"dn. Dl"O'T'�ten"h' t1Jf10

, CeUta, da Luz, Kouich; De·
stç'ã<;> cb'in,o \'en,ded,ores rre,n- fazer e 'ir0""'" 30 assunto (),

. senho, Dr', ,P',ãD i\!'�' m ,"'n:�i (l
te a R'epublica Federal. 'N', PQJ't:l�lamente..

'

primCil'o: :semestre de 1964

o aumento global da e);,l,)o'::- O Sr. C�l. Silvio Pi.rito da

tar;:;o dêstes palse� f,)i da' Lm, atualmente e�t,-í C:TI'

pe!,lh'1do e entusiasmado 'pc-ordem de' 11,2%. dos qU;:Ü5 ,
.

" :�;",:,,,,,',,, __ o lln �". _!"!l.1n (fltestfo clCl 1·(\q�)i'8Çjtt-""\"'�01iaproximaQamente um terço
é conseQuência do autr,e�',tü to. sendo ;;1\a ini'p,ndío w"ns·

,

'trair
I

enl
J

La�"es 20 r�d·::n"Í_T",.}sdas exportações para 9. Ale- ,

, .

de . mmli1s "Pj''\l1S' F,lior""manha Ocidental ::.\1esmo
"

','
cnm :1' finplidnde rJ.2 forne-

com, a scpn,r�,(:q,o exjs�ente
entre os paÜj,2S 10 M,�rcad:)

C0l11um e o:> (Va J:"equena
Zona de Crmercio, riS 1)11-

po�tações alemas clé%e C(J!1-

,só..Cio ecollômico aumenta
ram 8,1%' nos p,r'\!1.;li'os seis
meses déste ano.

vana sob o fi3�el1n ,ele ra

t�la burilOs Sur<tJva, :�'7 ao cionamento sofreu mais u,ua
I[·t!o do Clube tl, LI\) piora ii

,

-

"t·' (IU')'l'l-.reduçao na lI! �mG, 1
li(, ,\nthl f-;""'ihalfli

zena.

A raçãó de· gotaüras e.·

ó).eos comestÍ'lels fúi redu
zida à metade e as v€,ldu
ras estão desapà�eeehclo do

mercado.

Os luxuosos l1atéls de 'tu
l'islllO de Havamt, ondt� llma

refeição cust.a :nais (lU, me

nos 12 dólan�s (CC�C:,l cie

20 mil cruzeh',1S) amdg 83

mantem, mas, dia a di;:"
dão sinais ie fiU9 começa,.n
a sentir os efeitos da es-

:"'v- ;'ll>,,·".-,rn,pnlt<' '1\[1' h(�"-

'llatcada. ,_�
." 1 H. !'-t"'\��'�

Nadade

RESHES
, !,',i in ��rr: �etl earl'(1

Lr:)n� ,ele freios COLAD,M:;
-, t�J% mais no aproveita,
mento dus LaTIas.

CASA DOS FREIOS

- --- .. _:....__,. -�_...._ .._-.._....,_.--._ ..............",._.._-..__

ti c r a s Lages ...
,

va rumaram no díu seguin
te para Clú'itibanos (capital
damadeira) onde outras ho-

'

menagens foram, 'prestadas
ao Sr. Presidente do INP e

luzidía comitiva,

'r---'--;-.,-'--;--'
"

'

,� .

--- -�-' ----'---'----,,-,--r-,----:r--'-�(
r

00li F E R 1" .)' l , � O Ã
...

' t ''''r- 1-
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,QFERr A.,S ·t> A

O F f R l,A, S Ô A

DA
DA

SErVihi0
SEM{�NA
SEFv1úNu
SE Ml\í\j[l,

SEM A �\I l�

SE M A N,Â
'SEMANA
SEMArJA
SE"MANA
SEMANA ,

'

Futebol OFE�TAS
OfERTAS
O'F E R T A,S
OFER/TAS
OFERTAS
O F �'R'T'A'S
OFERTAS
OFERTA,S

NO Estádio Municipal
"

"Vídal Ranioí\ Júnior", co

lheu espetacular vítóría 110

Domingo
.

,p::i:ssado o E. C.
,

Internacional de L"lges, der
rotando o G. E. Olímpíco da
'cidade de Blumenau pelo e

levado escore de 4, x 1. O G.
E. Olímpico e o campeão .da
sua zona. no atual carnpeo
nato estadual,

DA
DA
DA
.DA
DA
DA

Professores Catedráticos

MEYER,'; '.

Realizou'se em Floria-

,
"

�.. �"

11 Li"!' íH... I-lJ

��

,\
.nVtOa I IIlro

\
"j

:
.

,�. -"
.

.: ;,� �d')çaeicJ!1�t Dr. Adin,

dç, Et't'nàrdt;, . Metodologia
8 Pn.,t!.ca elo EHsino, Dra, AFORMA .cERTADE FAZER ECONOMIA

. ' I
" -',
"')

,�

,

i
- �;7:';0 (�n�l�(�, A (l�: n!�'V0g, ]1��O

:'('I.��)Ô-·ps r,;-l1"Pt1rá.ticos os 'nos-

;'.,

.�,�,��--------------------------------

InS'f61ada a t\ssocia,ção Rural;
de, Alfredo Wagner

I. A. P . .E. 1. C.
AVISODia '1 tra!lsato do Inês En1 vistq, do interêsse de- '.�

,

em, curso, na qualidáde de monstr.ado no tra.tCl·. dos
'

"Chamamos a atenç.ão de todos os ini�-
representante ela região à problemas do u1eio rural. ().' "

-
,'J

, "r�I!'<:'�,'a:dns', " para o EDI];, A,L de ,Concorrt'ncia.Asselllb16,à_ Le<l,'islativa do Deputado Palilo R0cha Fa., -"', v ,i'!..

F.it,ado,' o DeP1.�tadp Pali:íÓ """ria tem reeebido, por ondle:', Púhl�c�..q�e se fàz na forma do process? ,�.q� ,Rocha P'u-ie. estpve in�,ta. passa, as mais vivas rrumi·,
DE'84 P 9607/212 bl·..l·

.

D-'lando a Associação Ru!'al festaçães de carinhÓ, e gr:a-
;

,.

-' roto) ,

'

',pu 1ca�o n� '. ta�,:
cj,e At(redo Wagner, ato de tidão.' Quer com0,técniêO, :iio_'üfiCial do Estau.o, de 07-10-64

-

às fls;o 8:alto s!.gniftcado para aquê, engenheiro ::tgrónomo qne é '

;'

d t' 06 11 64'.
.

CUJ',o" ,P',razo e encerramen o sera a .. -

.1e, progressista município, -' qUlilo�' como Députado,
'de vez que vai congregar não tem medIdo es:rOrçps, as ,14'-00 horas, e que se refere a reparos di-
as éÜlsses,. �.i.grícolas dft re- no sentido de dár UÍ'?í� 'aj',l-'

','.rc,,':,��o,',S, a s,e,tem €xcutad,os ror, 'empreitada�, n,<>·g'ião .. 'A 'ü1sti.Ü�\Gã'o da As- da. efetlva e maiorei" ,. espe-' '_,J., 1:"

�o,cjação' R.ural, foi o coroa, 1'''n(�2S aós' abnegad.os 'hei- ltdHicío �'Lauro IV[uiJer"" na cidade de Tta,jé.lí:
merito 'de velha as'piJ'llC1RO mrns do ,C[,111Po', "

" ',,,
" ,Florianópolis, 9 de outubro de 196,4" ",�,,'dOs agricultores oue ali, si,

. . d Deputado Paulo :Rocha L" "1" L t "'852 D;"etor 'DAP'lenClOsamente, anônimamen- "
,

aeJ.lO UZ - ma r o L.. -
.LI.

Faria .continua·. recebep,dO ,te, colabor'lm com a sua
'Rodolfo Fo p'l'nto' da Luz-m. 1927 _parcela para o progresso do l1lllJ1Ífestações Of:i 'apreço

EstadQ e do país. por sua atuação indormida • Delegado Estadual
em proJ dos correligiollá,
rios do seu partido.· Assfih
6, que vem de teceQer ' .t41

'

professôrá AracéUa ;B�rú�r
dino

.

Navroski, de trtülli�f
a seguinte mrss�va.: "Ná;'
�enho expressão para ifi�
lhor agradecer a, especfu"l
merce, que �cabo �e rene.
b.er de vossa ,excelência, as-

• ,sIm sendo, querp, pois, dei- �

xar aqui patente, a mul.ha
irrevo!'.avel solidariedf!de' no
deC1urso da v�!';sa futlll'a
ele;�ão. Saudaçl:\es pessedis·

J' '�'" � ,-

Ao aconteeill1ento esth'e,

rám presentes as mais a.l·
tas autoridades da munici

palídade, qU.aIS séj'lm: AI-
,

,
fI"odo Wagner Júnior, dd.
Prefeito . Munieipal; Padre

Cristóvão Arnaud, Revmo.

Vigário da Paróquia; Verea
dores Jaime Machado, Alci,
des Philippe, Alexandre

Gamba, Wllibaldo Wessler e

o sr. Manoel Seem'lnn, Pre
sidente do Diertório Muni

cipal da União Democrática
Nacional. 'Esteve presente I

tarnbém ao, significativo
gcontecimento o dr. 'Rober
to Schmidt, repr�sentante
da FARESC (Federacãó das
Associações Rurais do Es,
tado de Santa C'l.tarina),
além de enorme massa' po,
}J,ular.

16..10-64

.' CENlRÓ MFOlfO DF fHtCK-UP DE
S1iO PAIJIO

tag" J

,

Praça O�w�lrlO Cru'7�. 125
Fone: 31-4354 p 80�4�46

R€vi'sãn Çfpra 1 dOa ,"�Ú(r� num �Ó dia sem

jntprn::l(,�(\. Pr;mp!,ra rFnlf'>a f"x ...ln�lvam'eIl:te
dE" "Check"Up" organíz'-lda ri? 'Brasil

,

1
.. -, -",---

, (
....._,--,_---

-

Na oportunidade; foi, em,
posadÇt a Diretoria cxecu
tiva da \ moveI Associacão
Rum�, que-... ficou . assIm
constituid'l:

'

Pre�idente: Alfredo' V/ag
nei' Jünior
Vice-Presidf:'ute: RogériO

Pedro Kretzer
1° Secretário: Jairo lV'(a"

chado
2° Secretário: Arthêmio

Ro<:a Faria.s
]0 Tcsoul'eÍl:o: Altair Wch

"ii!zp7'
2° TesoureIro: Alvino' F'.

�(lc Soma
_

Cn�;", ...';i,fl J1'i,,�:>,I efetivos
Rodolfo Neuhaus
l\{aril)o Chtni
Precelino E;liseu- da Silva

Sunlentes
HUherto G.· Lauhel'g
Inácio CastanT-Jeirn
Paulo PedI;o Bu,nn.

JANElaAS DE CORRER E BA$CULA�TES
PIÍBTAS' � 'OaTÕES, De ,ferro. d� alta qualidad,

por preços,mais eCl)nômicos. já estão pronlos.

.

01lem· vai construír já

..

e ir sua dis'posição. 'em:

.Compensados Pa.raná Lida
'RVA DR. FULVIO ADUCt:!:, M.o 748

Telefone &277
ESTREiTO

Imbuiá
Pau-Marlim
G�ncélio-Alves

Mogno
Carvalho·
Páu�Oleo

)

tompenssados de: Pinho
Amendoim
Lorc;,

"

Cabrêuva
Cedro

"

F••lasia

-- --,-'--_.'

e os fatn"o·sus'
LAN'H'IIS "CODEPLAC"
,',,,:,,, ,-',' :.'''':'')��. .' .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



RAUL CALDAS Fo.
I

CO_NY BARRADO NA FEIRA

Ins·titufo 'de Aposentador�a'e Pensões
� dos tndusír'éries
.)
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__D

IMPRESSORA'

/

�.

LO
, . ,I

desenhos

tliC:hê,
fOlhetos T t:Otálo�os
carlazes e carimbos
impressos em oeral·

papelarip.
A IMPRESSORA '"'0DfLO possui todo� os reeunios
e o ne«;essàri�, experiência para oorolltir sempre o

mQximo em qualquer ser.i�o do ramo.

Trabalho içlôoeo e per!eito, Im que V. pode eonfiar.

'"

IMPRESSORA.' MODÊLO .

DE

ORIVAlOO STUART. elA.
RUA DEODORO Nf 53-A c

�ONE 251'1- FLOfW\NÓPOLIS

, '
.

, "

,

ur .

navIos oara o
te, urna vez que se trlJ,ta
de uma operaçao dei g:t"a ".'
de vulto, cuja importância

fica patenteada no mon

tante de cêrca de 1'( mi
lhões de dólares que a au-

rnQuai

.AGUARDE PARA BREVE

F;XPOSIÇÃO ·MPC

tarquia uruguaia destínou
para a aqúísíçao das 110'

vas unr.ades mercanses
---- --'---

\

o carvao.

, O fundo Nac::'oi.al de Mi

neraçáo, cr.ado pe.o Arcig.
1:'; c.o projeto é órgão Vi.1-

culado ao Departamento

oDstruvào :c; .:

Tão cedo COI1}o' teve r:o� (.;a�_,,� e �08 príncípaís es- O empenho evtdencíado
uheéímento de que o trru- taleíros do Brasil. pelo S�} RO em Monte'l.!.-
güa; tencionava empreen- Após terem sido f�ütils as .deu justiflca--se plenamen
der" sem mais uémoras, a puuncaçoes respectivas pe

modernlzaçao de sua tro- la '''AàministraclOu ,N.act::>-.
ta mercante, adquíríndo, nal de Puertos" (A�P), ao

através de concorrência Uruguai, o SEPRO em Mon

pub.íca, até seis navios de tevidéu, com J objeovo de

carga'- de 9.500 tonela I L:> tacüítar aos esta.etros na-

caca um _. o SEPRO, em cíonaís o estudo da ques-

O Iami í
t

" ,i Monte.vidéu, antecipando- tão, apressou-se em envíat.

.arnrgerauo e a errcrízante ato insti-
t
'.

l' .,,, I se mesmo à comunícaçao ao ·Itamaraty um exemplar !

.ucionai aros cumrnr sua. restaurada e edi- otícíal, levando e� 'co�ta c do edital de concorrêncía e

ficante" 'missão, foi encerrado, dei�ando po-' elevado nível de capacíta- das' condições partlcu.ares
, ção técnica, o e.1'idellte e a que deve sujellar-se a

rem nó País um clima de insatisfação 'e inse- moderno aparelhamento e construção cas aludidas

gurança sem, precedentes em nossa história. a comprova. a expe-iêncía embarcações, onde as f'ír
da indústria de consc' ucào mas brasl.erras interessadasE. O espírito punitivo, a mentalidade do naval brasileira, eomunlcou poderão consultá-to na. D1-

grilhão e da botina permanecem, juntamen- o. rato ao Ministério çáS visão de Propaganda e Ex

te como culto ao "dedo durismo" e
..
a' bajula- Relações 'Exteriores, a Co- pansão Comercial' (DI-

.

.

missão .da Marinha !Iú- PROC),"

ção em alta rrgra, "-

Em Florian'ópoJis a coisa não é
r
tão vio

lenta mas, em certos sentidos; é até fiar por
que a. ignorância prevalece acima de tudo :

,

Na Frira do. Livro que se encerrou, on
tem por exemplo foi impedida a venda. dos
livros d.e Carlos Heitor Cony coisa que nem Acham-se abertas as seguintes' conccr-

\ .

o Ministro Costa e Silva COl1S: guiu fazer na rências: -,

Guanabara e São Paulo. No, 06/64 Re'ativa a aquisição de 11)úbi
Mas nesse ponto a nessa cidade é real- Iiár:o de Madeira, publicada no Diário Ofi- Tó.� �l �.' C 1 �,:mente Icr:> .e determinadas senl: oras partici .: cial do Estàdo, página 6' de 29':..9-'64 e altera- \hl) IJ� . � ,

.

d d·· d b d o 6 o editor economíco '. <:ia
I'antes . e uma pia ,2' sempre atentá cnti ade cão da data t a ertura no ia 7-1 - 4 à pó'" Revista "Realicc\s", Jean
cívico-cristã-social (devidamente amparada gina 7. Levêque, ana.ísou (,S co.idt-

é óbvio), salvaguardaram a pureza do leitor No. 0�64 Relativa a . aquisiçao de Eu- ções braaíleíras race á f'X

pldsâo demográríc a e COD,-

florianopolitano, proibindo (ou a'go pareci- ceradeiras e ventiladores, publicada no Diá- 'CT"Lfl C'� O DrS raocssSQ'"' -ULGi
(i)

S cíuíu Que um ·'i0S passos
. 'l.'�.t: .li '.Jh... 0 ,n, Cli. '::; J \'0 ..... ,

do): queparticipassm d-,q--,sla p-omoção cu! rio Oficial dei Estado à página 4 de 10-10-64.
_, mais importantes .oara a neral 00 Mi�ister:o as Mi-

/" ...

N
NA SESSÃO OHDINARIA DA JJR DO ernancipaçao econômica do nas e Energia e destina Io

tural edições do rna'idicen: e escriba, ,

\.,.��, E\VALDO. MOSIMAN DELEGADO I.A.P,C. EIV1: 25-;)--64, Brasil é a methor.a dos a aprovar e fiTa"c:ar os

Que temor se�á êste'? Não encontro mo- transportes. DeVido ao f�l- trabalhos de p:squisa e pro;.;

to do País ain,jJ. S0 ';c'lCon- pecção mineral em t.odo I.)

t.Jvo plausível para tal atitude e se o negócio Companhia Telefônica Cafarinense t.rar em fa§e �'e' fl)l'tllação território brasileiro, a3sim
.

está mesmo cerno' se diz PO! aí (vai tudo da Vilson de Souza _ M�ria Fi�agrama; Arlin- de infra-estr.utllf-t, é 11&tU- como o desenv:olvimento rie

melhor maneira poss!ivcl, rarecendo até\ as-
2:a ÇONVOCAÇAO

d G � ral que grande t)al·c,e!a, das estudos de prod1)ç§.o de be )'
r O ums - Jerô \imo Bor;}€s; Manoel Heck empregada .nos sistemas de pr:mários minera!s.

sertiva do Pap.gloSs, personagem' voltairiano) Ficam' convocados os senhores aéionistas� da
_ Manof'l Estêvão de Andrad..e,".- Terezinha via-s e meios ele c(llfiunIca- Esse Fundo Nacional de

"Companhia Teiefônica Catarinense" p,lua 'se reimirem -

d
•

d
as ideias do cron,ista não teriam ressonância de' Jeslls Costa _ N-c.,l

..

s.o ....... F····aht., .. Ar1.'hur. Wo- ções. o fato' de:�islv(, -la :a- Mineraçao'.1 e'acor o com
em assembléia geral extra.ordinária, em 2.a convoca·. '- 11

se atual é a produtivid::>..:ie o projeto será constituido
. nem. ínfluend.rriam quem quer que seja aqui ção, a realizar-se 'no dia 21 de outubro' dêste ano, às heI-,_ Manoel Leão,' J...,ourival M. Carvalho' _ dos investimentos, da quàl da parcela pertencente à

, i9 :horas, na sede social, à\ Praça 15 de Novembro D,I)

Pelas bandas ilhôas.
.

.

N
..

M d F· J d R M lh- depende o ritmo de (l�sen': Un::o do impôsto único,
. . 8, desta cid�de, a fim de deliberarem sôbni. a seguip- oeml . e anas; uran y ...

'

�ga aes
volvimento, A insuficlêncÍ.;). resml'v-a a parte destina::1.a� Acredito" inclusive· qUe· s.eus livros fos- te

(� .' '_
,_ .. :�'-.;.;__, \

.1

entre'

formaCã:�intem�i:
de .. ii

.

Cbmissão (o Plano do

sem' desprezados e· encalhassem nas bancas
.... ,. _ Or.dem dQ dia

l'
.

-

..

JuH.o.Kulkamp;.Maria- .�p;.C:��:,cida,)�U��::- ca:J:)i,t9JJltidicá�:. oplO,' 6tité�d i Car,}ãü'- Nacicmal.
,

�' , ,- .

d
_.

t
....".. .'

!'<:l. -�' N.·r·*.hur� P""·tters_· Joa-o' .;:'raAa".,;,. ."':,«.,._:..
..
"li Ir�. funaa.me�.t�l �

. y:ra. lqnec ,

_ De dotações césignadas
Visto'que-.erh n/ossa te.:rra to os esta<? ln egra._.......

.

q fl. .

'" �V "" >':1�VlQ _

�

_

'..,. .
..

, i. 't;r
•

<

T"
.

'd 'd'
,

a)�, -;;:umento do .capitai social
"

..

L' h
..
An"

:
A M··· 'f". apreClaçao e onomlCa, a no "Orçament? gerál'dâ. J-'

dos' eurremn'ádos. :ou en.aça::l.OS nos i eais
'

c.:;' :

.'

b) _ I'I-lteração dos estatutos
na. fi ares; tomo . artins - 'Odílio 'obténção ce m :hor rela,�;Í,o nião.

mo"cráticos e re;üluciónários. NL�guém diu'ia c) ....,. �assuntos de interêsse, social Ferr.eira; ArlindQ Cordeiro ._ L::onth�a San- prOduto - capital, no, ",�i� - De rendime..,tos de de!ló-
,

" .'
' curto prazo de ma';,lraç'l.O sitos e deap'icação do' prô-

l.',mp·ortância as sarcásticas � irr.::.ver,entes pa- tana; Antomo T. de Meneezs - Manoel Mar- dos investimentos. O ct'esc�- prio. Fundo
. Florianópolis, 16 de outubro de 1964

,Ja�ras do C01;lY. .

.'.
João Cai'íc,s Ganzo Fernandez, Diretor-pr�sidete tins; hauro Pereira _._ Pedro Furtado; , Al-

. mf)�to d:ebl'e áa pV:�'.t_a-.
-

d d'·d l' 'd
. Djalma Araujó, Diretor-secretário

.

S·' 1 Th h'l VdM ' çA.o das"\cidades, l'id·.iz a

"M.as ror vias as UVI as,' lvra.l-nos � vmo· a],üe -'-' e0i= '. 19 . él. aia; LCOPOi- necessicade de �e prevert' Odilon Gomes Silva, Diretor-gerente
todo ó mal" .... �'hefn José." 26-10-6( do AHpic. _ Vicente Heil; :"Bernardino F. meios 'coletivos de tr'3. :'j.'iJ).·-.

.

,

Cordeiro - Mari�na BarthocLaky,.' Cus�odio
te, resolvendo tamtem,)

prob�ema social.

da Si:va - Anélia Nadir de Souza; Marlene
Roters -,' Ado:fo Schramm; Luc:dorio R. Mí:.
dEiros _ Jacob PaPlplhona; Martin Teske �
Jo ao KobussSWski; Walfr�do V/Lt -.- Valtc r
A. Pereira; -_ Amaury B€cker; Nivaldo O.
dos Santos - Ladis'au Moscibrocki; Evelina
Fischer.- Afonso Gan�ke; Erich ,Raduntz -
Za�fa'Cherem; A1zinoia CardÇ>so -.' Sidn: i

.. ' po da Eco"'omia e da poli-
Pr:' stes Andrac.2.'; M[Tia Pedroso - Justinia-
rr. Silva Neves; João A, dos Santos _c Mi.

guel Mande�1i; AdéUa E. Schmidt _ Lucas

Eatista; Algcmiro p, CoelEo _. Geraldína B,

Kohler; Osw'á!do Butzke � Pedro Nasato;
Silvio· Costa .

(diligência) .
-./

i

'1 '.

- .,..--�-_ ..

-/
-_.__ 'o _. ' ... _

EELAÇÃO DCS PROCESSOS
_

JULGADOS
j\ A Sr:.SSAO OitDH AL'dA DA JJR.

\ 1I 1: �4-9··64.

Homero ,Freire, Gameiro Haroldo Vile:a
EJly Sal.fer � Van.qeHna "Maria Rodrigues;
Carlos L�rsoh _ Rosa P.edcke·. GarCia; Re
vendedores Promenac S.A. � ,Maria 'de Lour

,

des 'Aguiar Braga; Jamily EHas- - Alberto
Fernandes Hansen; Cpm. de Au'omóveis Ita
jaí S.A. - Pedro Kalabaide; Leopoldo Fer

. reira -'Soco Hoteleira 'Querên�ia L�da.; Pau
lína Costa Nunes - Farmácia N. S. de Lour
de$; Alb�rtina Kolv -.. Carolina Machado de'

. Souza; Custódia Martins -Pereira
. Henrique

- Arcângelo Uller; Alfredo Hanemann-.
Manoel João Rodrigues; Luiz Possé',pai - Le

cpoldo filora,tdli; Leopoldo �lug - Elly Sa 1.-,
Lr; Cuno Stoll - Eliseu Di Bernardi;' João.

"
Seotirii - José Rossa; Henrique Estringari

� . '( )

_...__.,---- -_._, ., .._-_ ..�_---

Na fõrma de um suhst,i
tuto oferecido ;peia Comis
S80 dp MiJ1as e Erergia; a

Câman., çlos Depu�ados .a- 'F'oi divu1garla re:!en�ê
provou o projeto do Govêr- mente pela SUMOC a 1ns
no que cria o im!,ôsto ú'1i- trução no. 281. Diz a lns
co sôbre minerais e insti-

.

trução aue os estab�:eci·
.

\
tul o Fundo Nacional 'le' mentos de cré "ito que não
Mineração, -' . tiv<>rem regularizado sua si

tuação, no' que diz respeito
aos depós;tos, comuls lrjos
irclusive os relativoil a 'De

· pns1tos Especiais de Câm
bio" à ordem. da S'U}\WC
até o dia 31 do mês t'e se

tembro, serão au+o:'natica
mente excluídos dos bene- .

fíc!os concediõ.OS ,�el.'s i�"m
Y da iràtrução 225 .e IV ,

_ x X x

Revela o·estudo feit.J pe
la Comissao Ecor ômica p', ..

ra a América Latim, "C:8-

i'AL), em sua inÚodúr.;3.o
que no : urto ·'es,)aço trans
corrido desie o InIcio da

presente déca a, importa'1-
tes acontecimentos .. 1'10 ca:n-

tica ml}J1dja!s, contril):1ira�11
·

para dar uma 118iO"'')''''

aos esforços que se reali-

\ .

zam em .'·O"SO co 'the!1tc)',
v'sando a impuls:o--ar o ::-l";
co e social. Ta's fatos tri
duzem a, tomur'a ci8 C" -8-

ciê>'c1a de comuYlidade in

ter"'ac;onal,. e dos setol'(-�s '

de opinião de todos os D8.',

sps," 1'0 sel'1�jr'o de cue ('

· sub--"pse""vo] ,'me"'to co"S�

titui o l'YIa;or 0CS ·rl'o�le"",r.s
que a atrai geração e"'fr'!'1.
ta. E'l.1a solução não s:). é
possível :eomo tamb"m i'll

perati:va, (Iu,ando se.tem e;'

vista �. preservação da paz
mundial,.;;e, o �stabelecimen
to'� de" um" mípimo de c;on

dições aceitáveis' de exfs
'tê'::'cia para .� gra"'de ma2'j
·

ria' da humanidade.

__':xXx-

E"se imposto UnICO - se

gun-'o fiy.a o pro;eto apro
vad,o - é de 10% sôbre ':'S

minerais em geral e de 8%
sôbre o carvão mineral, se11-
do o produto dêsse impôsto
distribuido da seguil'lte fOl'
ma: lI}% para a União 70%
para os Estados. e para o

D!5trito Fer1eral, 20% pa-

_ x X x -

A ess§r:cia da política fis
ca' eompel"sat6r:a reside f'm

a�ustar-se o nível das re

ce�tas' e despesas gover
nam€Dta:s, de moca a esta-·
bjjj-ar a ronda global (e o

emprego) 1"a ecoromia. :rsto

requer elevaçã.d: das des!.>e
sas e rer'1u,ão ras arrecada
G"'''S ,}l'ra-'te 'pel'�OdC3 ('le

defla�ão e reduç}o �9:, d�s

p"f:as e aumento pa ar::eca

dação tributária €lYl perio
do infla�.E.o. Ta:, movi- ;'

me--to C"�·13'-S3.t:r·J? podwy.····
ser provo::Qf1CS '::'0':' mv;'i.fiea
cê�s o)"r'·l'nas. em prog'fêl."
n�a tá - ......

S)2S�S e 'Y'J;-j irn-

9C8:'(3 a'§ certo t'o'"f;O, po'
d 8'("1 C :::orrer a:UtO:l:\:1 ti r.a

bl'.c?s t':'-'s :::0!l10 h")HJfcicir,
"'p A"op,·ry"ri,,·o sa-o "il'l':'.,��_. L.� .�

'i
�J. e � lo\" . I. c�

dos c'c ma'''E'ira a c1.eS'I)"a
rem-se no s!::ntido anti-cwli:
co,

Ce m-: ,,'., n:�ra ::t·�-:'J,,)�·1�· as'
receHas triéutárias, SÔb J.a
(aswi:a�:'as este,tutí.rias, fl'!.!
t-Ü)!'" o é!om val',ia:�ão na

· renda naqioral unia v�z qui.
�. dimer:são c;la j)às'e tdbu,

tárü� ya'ria, .em, gei'al, rta:
razão direta' da ,vark-:teão d�

·
::nl-vel da renda, '6 má�ime1:
�o 'CÓillhrsató1"�·o·ali!.Q.T:ati.c,
dás r,êceitas' tribllt&\ la.s �

,

geralme,nte desig:oado co

mo FLEXIBILIDADE E..\1,
BUTIDA,

- José Rossa; 'Henrique Estringari _' ,Júsé
I

,

•. Lcsl; João Cadorin '-' Oswaldo' Klein;' Luiz
Honchi � Leandro Narddli; Libertina Fran

"pisca de Abreu _' ,B�r :
,,\'

.fIardti Djalrna
".

"h(f��
.

����
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,I -r ,

elekões 'Britânicas
,

' r

que tem eleitorado', de mais a, Gi'ã-"Bretanha, há contínua rsclamações ao : oficial de' ou ilegaís -lígados 'a eleições Aquêles que, por íncapscí-
de 36 milhões de 'pl')SISOaS, a e. grande 'movimentação de' registro.' E /quando o acôrdo (essa, desqualificação vigora dade física, não podem .ir
técnica do contrôle:é .alta- .eleítores dé·um distrito pa- é difíéil, pode haver apêlo por cinco anos, a partir da .

às seções eleitorais têm es-

,

mente
/

tipurada. Num país: ta outro. Em .algumas zonas, à Justiça do .Conda do. . Por
.

"data ',em que o acusado foi se privilégio, .desde que pro
relativamente . Pequeno. e', um em cada sete eleitores . fim, aparece o registro de- declarado culpado). vem sua impossibilidade de
densamente . povoado, como' muda de dístríto cada ano: finitivo - nu;nca( depois de 'Obviamente,' há pouco locomoção com atestado má

_. 'E existe também, claro, o 15 de fevereiro, de cada a- campo mais para estender- dico.
recrutamento de novos elei- no. E entra em 'vigor na dia o direito "de voto. Aquela-Iu-

"'t@res entre 'as pessoas que seguinte, exceto quanto à- ta, travada e ganha num pe- :A. IMP.oRTANCI,\ Ue'VOTO
.' :, atingem os.zt anos da.ídade queles que ainda não com-

_
ríodo de, cem anos, perten- PO$TAL

,

e ainda a 'perda de eleitores pletaram Ú anos, e que ce> ao passado. Começou
,por mo-rte. Gêl'ca .de três mi- têth de/$perar .seu aníver- .

com a LE!i .de Reforma de � Qualquer pessoa que, pe-
Ihões" de eleitores moreram ,sário para conquistar o di- 1832, "que;':com. efe�to, eman-' -la natureza' de .seu empl'êgo,
desde 1959, mas o desfalque reito de voto. .cípou a cíasse média e ín-. tamoém 'não pode compa-'.;.
foi mais do: que coberto pe- . troduziu, pelá .prímeíra vez, . 'recer .a seccão eleitoral- pode

,'los três milhões e meio de QUEM NÃO ,PODE' VOTAR o sistema-de j;egí�tro -de e- igu'llm-ente';votár pelo Cor-
pessoas

. que fizeram 21 anos leitores: Corno resultada, fó- reio. E os' 'membros' * das

,entre 1954 e 1964 e, portan- Há certas pessoas que não ram inscritos '813 ,mil eleito- . FÔrças Armadas e os funcio-
to, participarão' pela primei- têm o privilégio r'.e· votar. res.

\
. nários da Coroa que '. este-

, rá vez de uma eleição geral Além dos menores de ,21 .,'l- Depois' 'dísso;'. houve, firme '[am no exterior, ;-ssim como

no pleito de 15 de outubro. I nos e dos estranv'síros. os, progresso; A' .maíoría das suas esoõsas, se estão com

que não podem. votar estão mulheres, àcim� dos 30 anos' êles, podem .. do mesmo mo

.em quatro categorias: conquistou o direito 'de voto: do, votar', pe1o"Correio ou

1) - Os membros .da Cã- em 1918 e tôdas as mulheres .. por procurâçãc.:
mara dos Lordes, »rofbtdos de mais .de

.

�r anos o con- o Regtst'ro, está' dívídído-
. pelo Direito; consuetudínã- quístaram em·':1928'-. 'Naquela em 630 distritos; que man

rio, embor?- parec� nã€! exis- época, o· elefto'r;�do to:talizà-' da�, cada um, um' memb1.'o
tir qualquer proibi;;ão esta- va 28 "mHhôé'&�d'e p�ssoas. p<ira ias Comuns. Cadfl. dis

tutária, escrita; . O ato sÔlii.re�ai;Rêpresenta- ·tr-fto é representada;, por"

2), - os doentes mentais; ção do Povo, de 1918, e que, êSS!;l membro, eleito numa,
3) - Aquêles q_ne 'cum- pela primeira. v�z, concedeu , eleição secreta, por ,maioria

prem pen'l de pr5são de o 'direito' de' vqto à mulher, sobre' o ,segundo [colocado,
mais de um ano, por trai- ta:mbém' teimou possível p e nãq, necêssàriamente, sô

ção ou delito grav3;' voto aos "eleitorados ausen- bre todos os, concorrentes
4) - aqUêles d�cl:üaà.os tes'" através do CO,rreio ou junt.os. se há mais de dois

culpados de atos �orruptos por procuração. 'candidataI.
"

,
'

---- .......- (bs limites dêsses distritos
-

'FESTl S E-M A'N'GI:,l'INA' estão suieitos a revisão a in-
- [. / tervalos de dez a 15 anos, le-

.

Nos próximos c'iàs 24 q ridades espeCialmente CO::1:- Avando-se em éont,� a movi-
25 do corrente m§s, reali- vidadas para o grandioBo I

inentacão da porml?-Gão..
za:r-se-:ão gran-les festivi- a�ontecitnento. ' Um 'exten- O obi'etivo é manter os

dades em AI_lgelina. Além só :,programa será cumpri...:' c,iistritos mais 'ou menos

do povernador Celso Ra- do, oportunIdade em que com 9 mesmo número de e

mos e Sua Excia, Revma. será lançada a pedra fun- leitores. Atualmente, a'- má-

E>om. Joáquim D')mingues damental do Hospital de dia é de 5Ó mil a 60 mil...
. de Oliveira, as festividades Angelina� Muito dinheiro, trabaJho

contarão com ou';ras aut,0- e temuo entram. na tarefa
de pronnrcio:t;).'lr ao povo .a

oport,unidáde' de vota,J;:.

J

WNDRES (B. N. S.)
-Um registro perfeito do .eleí
,tôràdo é o alicerce de qual
quer sistema eleitoral - e

um alíeeree difícil de se as

segurar,
. Na Grã-Bretahha,

/

<
\

(

)�XTERMINlC FULlVUNANTE DE BARATAS, �.UljG4�
.,

TRAÇAS, MOSCAS, FOHMIGAS E CUPIM
Processo Moti:cnw 1.:0111 Garantia ue 'ü Mese�

, ;..#:,.. ,

DEDETIZADORA CATARlNENSic, .. , ,lITr\,I)i\i
PP�'3, inforlllil(·i)'·s 111'111 tPl .. ronl' 26!n'

..

/

,/I

\
, .'

,cões ge1.'ais .. em l!-159, foram

Ad'lOgad� . 78.7% das' ciuaJjfi�ad3.s. Nas.

ABE ARTt.
.� "

,.. .e1(;;('1)8s anteriores. " em ',.
L .' LJO'" H,,,,�LU1YIENBERG e P�RSJ .. ,,1955. h.'-1Viam sido 7fi.R%. ,ES-

" A., HAHN
.

.

'. ses números são tiãl'ls: ge'l'al-
Cad'l distrito telTl seu pró- . .

.

mente. como eviriAnp.i'3 de
prib oficial de registro, -com ,

SolIcItadores uma s�;ud:;hrel sistema demo-
a resnonsabiUdâde de fazer,' AÇÕES: 'CIVEIS TRABALHISTAS 'CO_.: _'cr�tico "oue fn,ndona desem-
(.l. revisão anual. 'As VêZ8S, M" ',' T' _ ..' . ,"

.

h,..'n�.,r!.,....,o",f-"
,ÍlSso é feito através de infor- . -ERCIAIS, P,a,EVIDENCIA SOCIAL, .ETC.
n:ações pel? Cor:reio, outra� Rua Conselheiro Marra. '48 ,-'-Saia 2
vezes pelo empl'êgo de Jun- ' .

··.·1,· ·�i0nários que vão de porta
. em porta.'

Ll.stas �ovisórias são en-

� tão preparadas' e. exibidas
pubHc3rnénte em edifícios

, oficiais, agências do Correio
ti bibli"téc.'ls ê outros . edifí

,,' cios públicos, de 28 de ne-
I. ,vembro a 16 de dezembro

'de cada ano. Tomam-se me

didas para estirrtular o'públi
oo.a verÍ:ficar:�e seus nomes
foram registradàs corret"-
mepte. Todos podem dirigir

de

\

.OREGISTRO

.,- ;-:-

'Antigamente" preparava
,

� se, nôvo . registro' eleitoral
.

, duas vêzes por ano, Mas um

'. ato do ParlanÍfmto est'lbe'e-'
.

'd�u,
.

em 1953, que a revisão

se�iá 'anual.

. ,,�.-

Ü Rehlo Unido"claro, tem
. ,

o.' sufrá:gj:O fmiverslÜ 'adulto.
Isto é cada súdito brit�.ni
co ou cidadão da Eepúblit::a

., da IrlBnda avé chcg;,'l 80S

21 anos' e preench.e uma qua
lifiél'Gão residencial tem o

direito de vota. a menos qUe
se.,ia t'iesqmllificaàn \lor qual
quer das razõe� ab",lxo.

Ne JnP.'l.'1terra. PAis de Ga
les .

_e Escócia, tod� pessoa
rE)gistr'ada como resi.ct�mte

num· enderêeo, em
- determi

nado' dia do outono de cáda

aÇlo (últ�mo tri:rnestre) e que
tem mais de 21 anos nu es

tá 1_)Hra 9tin!!'ir essa idade'
tem o di"ei�o <Je se1.' i.",,,,�T'i
to no reqistro. no distrito
em 1'11).e· est,�. Sit.11Pt1.0· seu eu

,derw�', N'I rr1.nndH do "'Torte,
, é' f;!xiO'i1a 11l1"Ja. aua1i,1'ir,'''f'ão
é.di"i�n<lrL de três meses de

.

:r�sidência.

/'

",
'*, Rua Vereador B'1tista Pereira -� ca,t>B �Qm � quartos, s.a'la de, visitas -

!�a de jantar e demais dependênCias - T'3rJ1ef.lQ ,me4iru:io 1;.50 x 21,:;>'6 metros.
'

*Rua Santa Luzia - Magniíica 'propriedade de fino aCa:bamento para quem
lcseja bDa casa e bOhl pom'lr - jardiID 'be:rn cuidalio' e ainda ll,orta ampla - ven

�. por motivo de viagem,
,'" Rua Tobias Barreto' - grande CasA � paviAlentos, 'd..e 12Ó m2 - todo

c'onforto. Fácil transfOrffi'lr em duas. /

'" Rua Thepfilo de Almeida' - � Ampla cRiQ v� com, g-aragem - ranch0
ll� 'fundos - preço v,antajosa.

,-

,

'" Rua João Pinto - Edifício·que faz funõ� .ll�\caes Liberdade. Gnande

oPQJ'tunid'lde para renda.
. \

.

*Rua TJmente Silveira - Casa desocupw .,- preço bom.�· ponto resi-
,')C1).Cial e comerçiàl.

.
'

.

* Rua Maria Júlia Franco - casa com 3r q�rtos - ótima IOC'llização com

, 'mda vista.
. . '.

* Grande propriedade na Lagô:=< - qoro aa�� boa - terreeno de 93 x 100
.

'

m.etros - preço de ocas}ã.o, ',\
,.

TERREUrS n, VENDA
('

(

.. Rua Alte, Carneiro n.o 28 na Agr-opômtca V�a Naval) ,lote dj3,l1 x 27

!\'ljttros - oportunidade com bom preço.
• Rua Desemblirg.'ldor Pedro St1v8 - Pr.la IJoll\{eio -�Coqueiros":_"Lote

'tJe 15 lr 40 mptros'
'" No Balneário - Estreito - 2 t.erl'enClS -_ bRrratos, ,mesmo pOT' pou�es,

lias' o proprietário est.ará aqui par.a \'ender,
• Lote fiO .)llrdün f.ltlâtico -',.Barreiro::; -- lot.é (l.o. f!i9 - llIedind6 15;:11 27
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ESrRITOnlO DE ADVOCACIA'
. ./. .

Quant.es ueso::J.s usam

direit,o? Nas ÚltirY\3S

'CARROS USADOS
.', Vende�se" ou troca-se .

":, �

1 T-i'A�ro-"WilIys. -,' 1964
1 .__:_ 'Rural Willys _' 1963 \,

.1 '--""4�ro',WÜlys _, 1961
1�'RJr��Wnlys -'. 1962 '/

.' Tôd.oS '�os veículos_ enc�ntram-se em per-
feitas ;condições. .-

, / /V€r e' tratar com o sr. Lahm à rua Fe

l�peSch�i(lt, 60.
�

..

- '-, .
.

DR. NILTON PEREIRA

"'M,inisfér�o ,da Ag'ricultura
. Serviço de Proteçã,o aos Indi9s
\.. 7a. ,Inspetoria Regional

,:E D'I T A L No.1-1964
.

'TO'rn6 público, para conhecimento' dos
,;rit('re�sa,dos, ,que �se acha publicado no Diá
�io.Ofid�Ldo Estado, edição dôs dias 9, 12 'e
13' dó'corrente mês, o EDITAL em ep�igraf�
·refe:r;�nté.à Concorrência Pública para v�nda
rl� Hinheiros da Area do Pôsto Indígena "Dr,
SELISTRE DE CAMPOS", no. 'município de

Xanxerê, neste Estado.
'

,

Floria�ópolis -,' se, 14 de outubro de 1964
Sebastião Lugena da Silva·

, Presidente da Comissão

I.

penoató regional 'aqulto de

basquetebol o Paineiras ven

ceu' ao -Caravana do- Ar por
'69 à 48..

(Cont. da 7a pág)
jQgar, explotando com as

,siduidade a later:;;.!, atra
vés de Laprinho· \we" real
mente foi o seu melhp� jo-
gador. BOLETIM .00 QUADRA!'r-'

I

Meiim, áumen",ou para GULAR "C.ELSO RAMOS"
3 x -1, após' boa manobra·
de Maurílio e Lam-i, fugin

do pela esquerda, atIrou Salonista" entre catarinen
cruzado 'para corsignar'o
gol mais bonito da noite,
Com 4'X 1, o mr,rcaâor o

quadro tupiense vi.u-se per
dido, até aue Laurinho num

tiro cruz�do e inésperado.

diminuiu' a contagem para
4 � 1.
Aí então os rapázes ' da

Manchester lançaram-sê,. Na ,).)reliminar estarão em

com mais ímpeto Para o. ação, os ; quintentos da As

atàque em busca de um:" sociação' ,Atlética 'rupy e

m�lh0r resultado o que ;�- Associação Atlética. I São
final' não aconteceu.

.

José.
'. '

;\Vitória I justa do çlune No cotejo de fun!io, (.e-

Doze num jôgo tec'1icamen- remos Clube Doze de Agõs
� te apenas regular, onde se to x Tênis Clube São' Pa�
ouviu. aplausos do público 10. . O início da -primeira
apenas em lances \ isolados: partida está' previsto para
Detalhes 'técnicos,: às 20,00 horas.
Jôgo cClube Doze de Flo- "

rianopolis '4 x Associação - x X x

Atlética Tupy de Joip.ville
2 i

lo. tempo: Doze 2 x_ 1 _::_
1 tentos de Maurílio e MeUm
para o Doze' e Laurinho

para o Tupy.
Final: Doze 4 x Tupy 2 -

tentos de Melil:I_l e La�ri pa
ra o' Doze. e Lau'rinh<;l pa-
ra o Tupy. ,

Q]1adros: DOZE - faus
to (nota 8); Bia.zotto (6) e

Lauri (7); Mauríl:o (8), e

\Melim (7). Enio substituiu
a Maurílio e pouco apare
ceu (5).
TUPY - Luiz. (7)· depois

(Fernando nota 6) - .Edu":'
ardo· (I}) depois José (4) e

pe'rálCio, (6); Tito ". (6) e

Laurinho (8)
,

Arbitragem de ,re�ular
para boa da ,dupla Hamil�
ton Berreta e Carlos'" F)11'"
graff.
.: 4l!lQr:mªfJda�e§'

_ .

- x X x

o E

ENCONT'nO' t
COM

ANTUNES
SEVERO

16-1'0-64,

'DurnJense de Paula Ribeiro
Contabilidad� ._, Economia - Advo

cacia Impôsto de Renda - Emprêstimo --'

Compulsório -,.' :Reavaliação do Ativo das

:Emprêsas' (Lei 4357) ,- Impôsto AdiciollM
de Renda (Lúcrbs Extraordinários) ,

.

Escrit6rio: Rua Cons. Maf�'a, 57
Caixa Postal, 613 _ Fone 383':'

Florianópolis
.

SC

O Torneio .. Interestadual p O N T O

,(

Vai �onstrUtr .,U !i.pt�itrhai
Consulte Nossos Preços

(nd. e Comerdo ,M(>\ta'úl:�'('a t\TLAS' S. \
�

Rua: DendOl'O N 2�
�H;�l �lnri�nnn(',H� ,J

se e paulista vai ter se

guime�to na noite, de sába
ê'o no Ginásio' Charles Ed- ,

gard Moritz, com o desdo
bramento' da primeira ro

dada 'dllpla. '

p. O N T'O

DE (
\

ENCONTRO

ÀS 11,30
(HORÁRIO
-HABITUAL)

G. 'R.' lIMOEN'SE
CONVITE

DOMINGO '-, B�OSSEGUE O' SUCESSe
"A MOCIDAUE SE DIVERTE". "

"

�
.';

.

•

-;

'">�-j:-� :.� t_

:
,.

_".,. ,

Domingo, mais uma roda
da dupla será realizada,
ainda tendo por local o

GiJ;1ásio do ,sESC-SENAC;
agora 1:)0 período qa ma

nhã. As .9,,30 horas, prélÍa
rão A,A. Sào José x Clu
be Doze de Agõsto e ,no co

tejo de encerramento, te-
remos Tênis Clube São

Palilo x A.A. Tupy.

000
000
000
000

RÁDIOl
GUARUJÁ
)'IfIII'J-.......

-xXx_;.,\

\ '

O cotejo pelo returno en

tre 'Doze e Tupy que esta-

,va marcado para quarta
feira da "próxima semana,
foi tra,nsferido p,ara a, d,
no estádio Santa' CatariT'''
õa(le fie Joinvi11e, con'form"
éntendimel"tos havidos ,',"

1-'120 Kcs.
'2.YJ-7
ZYT ..�trDoi,te de anteo,.,tem. ent.re

os m�ntpre:> li-ª, �ntiej.a -le Sllr�

,'lPht$' ';e�·r.ePresentantes·· ce
.

-,

�;[Ji�/r:·· _·�'t-" ,'(:'" ", .. :' -_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONSTANTE EM PROL

DE SANTA CATARINA

NO SETOR OOS ESPORTE�

------======�------�-----------�--�

• '. •

M.·BORGES
. Tivemos na noite de on

t� �nt�m na quadra'do es
tádío Santa Catarina a f.
bertura do Torn'eio Inte-

restadual .salenísta que en

volveu equípes de' Santá
Catarina .'e de São �'Paulo.
campeão

. regional de 1964,

BAS'QUETEBOL NA PÃRADA ':
Por Décio .Bortoluzzi

I
,

:;� .' ..l '

- ......,."..
___ "'" .�."":''''.:

. �.-;-�.;..,"-�;��:..._._:::::;:

'�';�, , """'. "

��""",' h_""'jJ,"�

o a.tacante Moreli que
encontra-se afastado dos

gramados a longo 'período
devIdo a uma operação r,o'

joelho �á retornou a man

ter os primeiros contatos

com a pelQta,
O jogador vai atra'les;-;ar

agora a fase' de reci.lpe:"t
ção fÍSicFl-.

'---xxz---

A delegação do Avaí �e�

gmra hoje para'Curitiba'
onde no sábado' estará\al
dand,o seu compromiss'J
piante do Corttiba local e:n

partida revanche. No cote

jo no estádio dr. Adolf')

Konder o Avaí perdeu me

lancólicamente por 4 x '1.

--xXx--

:Pftóla jogador que esta
va vinculado ao São Pau

lo, acaba de retornar ao

conjunto do Paula Ramos,
assinando compromisso por'
uma temporada com o

clube presidido pelo m:·.

Newton Rosa.

..

ESCREVEU:
Carlos Roberto Costa

,

Sensacional vitória co

lheu a equipe. da Sociedade
Desportiva e Recreativa

ULTIMAS DO ESPORTE

UNIÃO MOVIMENTA-SE

t".

I

Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES - GIL�ERTO N..aHAS

GILBER'rO PAIVA

COLABORADORES
�GI LOBO - MILTON F. A'VILA _. ORILDO 'LISBOII
MARIO INACIO COELHO -. DÉCIO BORTOLlJZZl

\ ;',RBLARDO APJ? AHAM

.' Olímpico e PS.Hnelra es

tão disputando'" o concl.lrso

do atacante Mauro, atual
mente vinculad.o ao Comer-

ciário de Críciuma. O ata
cante está com contrato
terminado com o' clube· da

"terra do carvão" e ji.. fOI
procurado ·por emi.ssirios

das' duas agremiações de

Blumenau.

,

(
-diçôes pára trazer duélo . ções,\ te!J.tando tirar .partí
de igual' 'para Igual com') dó .desta sua supertcrídade
Doze.'"

.

o MELHOR DO

União da çUade de 'I'imbó
frente ao Coritiba da cída
.de Curitiba por 2 tentos a

zero sábado a noite. Pela
primeira vez conseguimos
quebrar o. tabú da' equipe
alvi-verde das terras dos
Pinheirais. O

\

densenrolar
da pártída foi bem corrido
terminando a fase inicial
com o placard em branco,
perdendó a equipe verme

lhinha de Timbó nada me

nos de 3 tentos. Os 45 mi

nutos finais foi n1ais corri

do onde a equipe do Cori

tipa cansou, nào dando
conta do ataque. veloz do

psícologíca o que entretau
-to não acontéceu,

naense e ao 15 minutos is

to é logo após 2 minutos.

o segundo tento foi feito

por Zeca onde mais uma
.

vez funcionou a tabelínha

do trio-atacante. Devemos
resaltar �ue a equipe do
União depoís do 25 �inu
tos cO.oeou quase toda a

equipe na roda ensaiando
um ver:'adeiro Olé, com

isto a equipe visitante foi

obrigado a fazer var);Js.

substituições maiS' nada adi
antou. Na equipe do Uniã:>
todos sairam-se bem tendo

Tal. não aconteceu, poís
o Clube Doze ainda atuan
do com imperfló':";ão nos

seus diversos compartímen
tos, não conseguiu ímpres

c
síonar o mesmo' aconteeen-'
do com o Tupy que dava
mestras de que iria decli
nar de produção.
Nesta transacão entre

d07:stS.S e tupienses, o elu

de Bequinha o veterano be da capital conseguiu sua

.defensor que ainda é o do- \ segur da var tagem através

no ::'aquela posição .. O ata- de Me'tm, após á eobran
que foi nulo por completo ça de ETna lateral por Mau-

nada fez.
•

c
rrlio.

Jogou a iSDR União' CO;'Xi: ,o atacante do iPaínelhna,
Zéca, Ivo depois Avelho, servir-do ao Doze, atirou
Gordinho e Píchuca, Da- de . bate-pronto, deterrní

níel e Mora; Robertinho, lla'ldo a mudança' do pla-
Rizada Nenem e Zéca 11. cardo

. das, pois o zagyeir._9 Eduar

do, .marcava· com perreí
.. ção, embora -um ta;nto vi
ril.

Aí, o Clube Doze teve a

primeira chance de gol e

aprovsítou," através de

Mauri1io numa escapada
pela �;ireita o atacante,
"cortou" Eduardo pelo mio-
,lo e fulminou o arqueiro
Lufz. Dez' segundos decorri

, dos e o Tupy, empata, atra-

Preliminar C. A. Caramu

rú 4 x Avaí F. C. 4.

Renda: chegou a casa

dos 400.000,00 cruzei-ro'3.

Alnormalidade não houve.

O trio de arbitras não an-I

como ponto alto da equiiJe .
dou muito bem, pois varhs

o defensor Avelino que en-' vezes prejudiçou a ·.equipe·
trou ·no lugar de Ivo aos 3 da casa. O

tlro
de littbitros

minutos da fase inicial '\0 éra da Liga l\.\:menaense.
se contundir-se no joelho Mais uma ü1Qria._c.atari
esque�do: Avelinó- foi unl -ner{se contra �i'" pãranaen
gigante márcando bem ao ses desta vez conseguirh
ponteiro Gauchinho. No pelo campeão do torneio
ataque desde Robertinho Américo Stam de Blumenau

até Zéca nota 10. No time a S. D. R. União. /

visitante' apenas gostamos
---------�------�

J"a "(JS1
.

u

Clube . Doze .de Agôsto, nas dependências 'do 'está-
Campeão do Torneio Ivo' dia Santa. Catarina. .vÓ»

Varela desdobrado em ,jo'" O
.

cotejo '. entre . dozístas

invjUe,'(na qualidade de !'e-'
.

e tupíenses na verdade vi- Mas", o prélío -téoníca-

presentante do saloriismb' nha 'sendo 'esperado com, mente: foi apenas regular. E� bem verdade aue a re

Ilhéu deu combate a As- certas reservas e temerí- O Doze fnícíou a partída presentação do Tup,y este
. socíacão Atlética Tupy, 4a;

. cfade Jpelo. 'lados . daqueles um tanto nervoso e seus ove· melhor no cômputo ge

caldeada' . no'
.

certame. da" que -torcerarrr pelrr Doze,' :ogadore� perdiam lances.' ral Gas acões ,até.o se

M�n:Chest�r.·
, .

'.

:·uma·"vez' qué �o ,.TUpy·· fe- ,práthcamente- dominados gundo, QU:a,rto de hora
, .

�s, duas equipes; 'contal').-· ·forçado,· estaría :

represen- enquanto á esoua :'ra .

,- t,ü.:'
.'

quando "0 � Clube Doze não
Perdoem os que me lêem, se os aborreço do' com' rerorços, não. che- .. t�nd,? o :,>al�nis:ino j::la Mau- píense ,por mais par�dôxal C(l�';<>��iu,.fazer o jôio utí

com os V JOGOS ABERTOS DE SANTA garàm a :fazer .víbrar -o 're-' " chester, nesta oportuntda-:
.

que pà-reça, 'surg'iá: éom 'llza,ndo o··lttacante :Mr.i.im,

.' Ç'ATARINA. Têm sido os mesmos, . a' tônica'
guIa..r púhlico:' que . esteve.' '��, t:�a.zendCi portanto cciú�' atuação :ser.ena, s,éin' afoba< 'teüJ '��iO!Ot

.

para ais J@!!a-
da maíoría de meus comentários. Mas não é 'Ba"t,"do"· O' � 'li,":,,'O' r�l·tl·b I lU'�'I ] 'U' n' IBa-'u- 'de 11·ll bo�SEm razão. A probabilidade de Florianópolis �II

'
_. �" 'I'

comparecer, é diminuta. O Sr. Prefeito Muni-
..9 '

,

,1! .•

cipal comunicou aos dirigentes da Comissão
Municipal de Esportes que a municipalidade
não dispõe de numerário para abrir as despe
sas decorrentes dó transp compra. de material
E'- alimentação' dos atletas na Cidade ''de' Pôr-
,to União. No entanto estive a semana passada
em Criciuma, e' voltei entusiasmado com o

qúe m� foi dado a ver naquela·cidade. Jovens'
(studantes ,empenhando-se em" treinamentos

. _./
.

0- nosso com.panheího (1e

�ara representarem ,seU município 'na�festa I. imprensa escreveu, lónga Após a inauguração dos

máxima de esporte amador eu! Santà .Caté:- carta ao nO$SO Departa- refletores de seu estádio a-

.

S b'
.

ment Esportl'vo dand'" diretoria da Soc.iédade Es'-
rma. O ,a orientação de·'Valfr.e·d,· 'B': '.

t 1 7'1' .

o'.
.

.

.�

/
'
o. or o, U�,_l

conta de sua VIagem po:: portiva e R,.8cr,eatIv't UI!Jão.

e. com a colaboração integral. dó Pr.efého, ":()',� pa'í§es da Eu�opa, ne-ste g'i- da 'cidade d.e Tiálf:>Ó,
.

t.stá
- If1iEio aos 13 minutos uma

. ." d'
.

d Ita tnitando de "'''me" tlA'la
. .

mmeIrOS s'2guirão.· ia 5 via Làje's . para a
1'0' que empren e em vo

.' ....... _.,_ "t. tahelinh:a:.....entre Zéca, Riaa-
, . .' _

'

,
. .

ao mundo. A carta foi €n- grande eqthpe para as pro� da e ,Nenem conseguiu es-sede dos Jog.os',DIsputarao .v.ole�bol m?scuh- viad,ª,�_pelQ jorq,l;J.\l1sta Gil- _' xi�nas disputas. do ca�e�':wúttrfnO a inaurar o mar

no e feÍninino� atletismo, xádrês e tênis. de berto Nahas, da Fra�ç:.t, nato region!).l de futebol.
cador. União 1 Coritiba ze-

S b
.

-

'd
..

" contado muitas nOV1da- A diretoria do o�ze' tim-
mesa a e t t ro gol. de N,enem, com ês-

.

.

. m que nao po em aspIrar aos 1 u- des. boense es';.i. pensa,ndo' em .'
.

te -tento desnorteou-se por
los mas com o espírito de'� ewmpetiçâo de qlLe NANINHO' VIAJOU acqu1rir aIg'lrils jogaclnres oompleto a ·eQuipe para-

. de nome' do ,futebol' cat8,-
estão possu�dos, tenhOdc�rtezp. que serã:o bons o atacante Naninho, pe:- rinen$e.

c' \
os resultados de; suas: isputas. ,Em' côndições tencertte, ao América, :le

"
. ,

< idênticas aos criciumens�s'," estão .outras dele.- Joi;nvile, viajou dia,s atrás MARCIO AINDA NAO

com destino ao Rio Grande
gações interiôranas. Nós da Capital, qumído do 'SuL O jogador foi cre- Elementos ligados ao

somos favoritos ·em tôdas ,às provas_.eml qrw denciado pela diretoria do AV3:í 'tentaram" a contrata'"

-. _ .'.' .. dube americano a traze!� ção do arq:ueiro Márcio q}1e
apresentamos candIdatos, nao temos meIOS até a Mancherter" dois jo- recentemente deixou o Fi-

de disputá-las; quando as ditas são rea]izadas gadores para experiências

em outro município; po�' mais perto que seja NADA COM MAURO'
.

Os Poderes Públicos não podem deixar, ao léu
.

qs de...stinos de noss.aJuventude espcriiyâ. La-
.

ment9 'que os demais órgãos d,e imprensa es-

pecializados não tenhá se prOD'UnCiád6'e em
tido seus- pareceres a respeito do a�stmto. 'T�
nho sido o 'k-ieo cronista' a alertar a Comis
são Municipal d� Esportes nêsse- sentido. Dia
7 começam as di�putas, e já Estamos a m,enos

de '20 dias da data. Somos finalistas em, volei
e basquete na condiçãO' de campeões dos últi- 7'�"\"

--, .'

mos jogos. Teremos de entrar na fase--de clas-
" sificação em futebol de salão e atletismo dis
putamos diretamente' as finais nos dois pri
meiros dias. Peço desta co1una que 'ós Senho
res dirigentes e responsáveis por nossa dele
gação, que venham a público explanar em'

que ponto se encontra a 'partÍclpação ou não
de Florianópolis nos V'JASC�<l) campeonato
de bola ao cêsto da cidade ja está em ànda
menta, num sinal de que não fremas sem pre-.

paro algum. Se não formos, anos vindourQs
serão inúmeros os problemas que surgIrao

. porque para tudõ terá havido. precedente.
Nós temos o defeito de ·resolvermos tudo' à
última hora. Mas cuiJado porque aparecerão
muitos "senões" os r.eflexos dós mesmos se-

,

rão sô'bre nosso esporte. JÇ>inville, Blumenau
Lajes juntamente com p.ôrto :União, serão os

mais fortes candidatos aos t�tulos com a au

sência de Florianópolis. Sigamos Q exemplo
dos interiOranos. Faç�mos sacrifícios e res

pondamos presen� à chamada dos V JOGOS

ABERTOS DE SANTA GATARlNA. Os fru

tos colhidos de �m-sacrificio, são mais provei-
tosos do que -os colhidos facilmente. Tenho

certeza que nossOS rapé1�;s se comp'arecerem�
.

'não" decepcionar�o.L,Esperamos· que . tu�.o ?�
"a,:'ç;�', ,a�]:gÇ)'s�

Já se erwontta nos Es- reportou:
gueirense. CoptUrlo. o Jf}- ta:os Unidos. o pugilista Para completar a sua 41R.

gádor' não 'Se 'definiu. brasileiro 'Éder Jofr�, cam- luta e- a oitava colocanc\)

peão mundial- dos pesos em jôgo o seu título de

"galos", que, a 25 do C01'- campeão mundial dOf; gah;;s
rente, na cidade d·e Santo o invicto Éder Jogre em

Antõnio, "no Texas, colocara barcará hoje,' às 20 horas

O quarto zagueiro Cullc3.. em jc)gO seu título, lutanrlo para
.

os Estados Unido3,

que éstá selll contrato, se- contra, o méxh:ano JeS!I'3 em com2carhia de sua mu

gundo suás próprias pala- Pimentel: Receberá o "Ga- lhe1', Cicl.Íi::ha, seu" pa�,
vras deverá treinar' na) lo' de Ouro" pelo comb:l,,:e

\

Ar'stiqes, Jn�rc' e o fi.lho
equipe do Paula Ramos, uma bô:sa de·' .duzentos de um a'õo, '�l:e r:O';lres<:'nta

podendo' asshn contar Gom mill:ães de cruzei.ro:;; P. rão a torcjeJa ,)l·�.3i)?'m, llf\
chance de ingressa�, no acredito q_ue, vencido ou luta do r-ró2:imo cl::o, 25 em:.

clube paulaín9 dirigido· _por I vencedor, será .a sua (11 ti - tra o atarranca.cio me::Í:: 1 -

Hélio Rosa. ma luta oficiaL no lesus Pimentel.

A luta com Jesus Pimen

tel, a�a 25; na cidade de

Santo Antônio, no Texas,

proporcionará a' �der Jo-

O "Jornal dos Sports", fre o recebimento da maior

anunciando o enbarque do cota em sua carreira de

pogilista nacional, assim se boxador,.. pois receberá 40

/ CULICA NO PAULA'
RAMOS' :

o Metropol, vai salda,r

MUNDO

o Avaí aman'hã em Curitiba
A equipe do Avaí deve

rá seguir, hoje, rumo a

Cúritiba, onde saldará seu

compromil?so com o Corit.i

ba; no Estádio "Belfort Du-

arte", amanhã, retribuin

do, assim, a visita que re-

. nando Caldeira Bastos,
devendo estrear como téc

rllco do Quadro o anth!o
chack dr. Saul Oliv.eira que

aceitou preencher a lacuna

deixada por Amorim que
se transferiu para o Figuei
rense .

centemen.te lhe fêz o clube
mais vêzes campeão do Pa-

raná que levou a melhor

t C l\ f t Z i � li O I NÃO'
pela -contagem de 4 x 1. A \

gelegação do campeão da, 'C A..�' t ?, 1 '!' O !
cidade seguirá chefiada pe- _....

lo seu
. presidente dr, Far- '

,

Mar de lama no Flu?

mil dólares livres de i.m

postos e- despesas e lY'8.i"

30 por cento da receita pe
'la cessão dos dirEitos de

t,ple"!samer'to da luta além
de ,quatro passagens, ida

e volta. São Paulo-Estados
Unidos.

O campeão mundial dG�

galos tem um .cartel de ')0
lutas e leva. a condição de
in.victo. pois ganhou 47 e'

empatou as outras trê3.
1\'as 47 vitoríãs, Éder co'].

seguiu derrubar 37 ajvel'
sários por K,' O. O comba
te do próximo dia 25 �
anunciado por Êder Jofre
como o último oficial de

sua carreira, já que apem.s
admite lutar por mais dup."
vêzes apenas, e com o firr.\
de ganhar dólares. contra.
Massariko Harada, tambéQJ.
mexicano e o campeão co

lómbiano Bernardo Cara

'baIlas, aproveitando sua.

saida do Brasil, para a lu
ta contra Jesus Pimentel.
Éder Jofre encerrou' an

teontem seu treinamento
no Brasil, apresentando-se

vés de' um ponente arre

messe do avante Laurínho.

Espera ;'a-se então que c

paérão técnico das dua.

equipes subissem, arrancan-
CQ aplausos da assístên- /

cía,

r-�a s8gunda fase o Doze

cor'.servou o ritmo de jôgo
enr:uanto que o Tupy foi

,decaindo talvez pelo cansa

ço. oDoze é verdade mudou
seu s;stpma de jôgo, fazen·
do La'ui descer para em

tab�UDhas, tentai: furar . o

bloqueio do Tupy enquanto
IVraurilio tentava com de'3-

;ocações .,..consta:qfes cón
fu'�,djr a marcação do Tu

py. Não foi muito benéfica

para o Doze tal mudança
mas o Tupy não conseguia
sair daQuele seu s!.stema 'de.

(Cont. na �a pág.)

em forma estupenda e con

siderada como inigualáv�l
em tô 'a a sua carreira.
Rosemiro "Pelé" dos �an

tos, Que trl)ina na Acade
mia de Éder, Jofre, chegou
a afirmar, t.amanha a sua

admiraç3.0 pela t.écnica· de
Éder

.

Jofre, que o grande
campeão, mesmo fora de

forma, é o melhor gala do

mundo".

Nos 'três empates que
obteve em sua carreira de

pujilista invicto �der Jo
fre teve como. adversários
o argentino Ernesto Mirari':'
da em lutas a 16 de agôs
to e 15 de setembro de
] 9"'''' em São Paulo e o

url:guaio Rubem Macel,'es,
8. 14 de maio de 1958, em

lvlontevi�eu. Seu 51° ad
versário Jesus Pimentel, e

do r:po atarrancado, tem
a técnica do jÔgo curto

.

e

o poéIer de pagar firme e

fácil ° que vem favorecer
o campe..lo mundial, que
co;, f€ssou ser êsse o sel

tipo preferido de adversá·
rio.

Ficou para hoje Paula Ramos x
Ta�mandaré

.

A peleja entre. Paula Ramos e Taman.·
daré, pelo Campeonato' citadino de Profis
sionais,

.

'marcada para a noite de anteontem
não chegou I

ser ef.etuada, isto em virtude da
iriutilizaçao de diversos refletores do estádio
da rua Bocaiuva, logo após o encontro

.

prel:"
minar entre iuvenis do Tamaridaré e Gua
ràní, vencido "pelo "Bugre" por 3xl. Consta
tada a impossibilidade da realização do en�
('ontro princi�al dada a í�lta de visibilidade

Prometemos entregar à
imprensa uma fotografia ue

um diligerte tricolor com

um jogador Cantorriense
dois dIas antes do jOgO' .�e

domingo, último .. Juntare

Qutt!1S provas, e dare- O encontJ;o ficou' transf.?rido T"'ara a nOIte.. d"

ência'o�t�����;1sa.a�:' hdje', rio mesmo local e com inicio às 21 .•
: !i,i!'

�;. _"1;_;�:: 'tt"�!- :_i �(,' >':'�? ��;J,r��'
_

�

na.'

Diáriamente as guarni-
ções dos três clubes estão

aprimorando suas condições
fisicas e tecnicas.
--,xXx-. Rio. (V.A.) - A diretoria

A reg,ata do Campe\J!�at,o do C. 'do Rio distribuiu no
\

Catarinense de Remo, .es- 'ta oficial à imprensa Cítrió-
'tá, com datà fixada para o ca no dia t!e ontem. Diz a

dia 22 de novembro na raia mesma: O C. do Rio é real

olímpica da baia Sul de mente �m clube pobre, mas
Florianópolis. Ainda é pro:- decente, o qúe não aconte
blemática a presença do ce com os cartolas do Flu:;;

, ..América de Bl�n,�,l '�,Ido .
mihense, .que__�stào envól·J

��x===- Cachoeira de . .rolnVjié:,:,'·'··'""'��<td�'
.,'

,�f:-c;i(e?l
.. ;�:'�''':�')j;Itt:, J r �'t!... "i�,i 1I�.,.�1f\1;;:ii,i 2 ...

".
,

•..• , ..
'

'. '
..

compromtsso amistoso na

cidade de Lajes diante do
Internaciomil, na tarde de
domingo.

O clu'be lajeal.lo na tar
de do último domingo ven

ceu de goleada ao Olímpi
co de Blumenau, campeão
da zona dois, por 4 x 1.

·--xXx---
AS guarnições do Ria

c}-me'lo, Aldo Luz e Marti
nelli continuam em gran

des_ preparativos visando a

regata· do CampeonatQ, de
terminado pela Federação
Aquática de Santa Catad-'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Com chegada
,

prevista
para às 11 horas no aéro

porto "Hercíiio Luz", 02S�d

rá h?je em Floria:::lÓP0Ls

em
Conforme já é, do conhe

oí.nento público, realizar-se

á 110.;la Capital. dur'antt! os

c1:.18 :l j\ a 31 do, rnêc :�,'d cur-

50, o 2' Cong:'esso de Pro

fessSl'2.s E;�-bols;.st[�s' do

PABAEE, patrocinado, pelo
Pl.\lnJ Trienal de Educação
e o PJnto � ,4.

O PABAEE (Programa de

lissi.::";ên:::h Bras�!eiro Ame·

'terno ao Ensino EJ.eraen·

tar) é úm órgão conjunt.o
d') Govêmo Federal do Bra·

sil,
'

Govêrno Federal dos
'Estad.os Unidos da América
do Norte e Govêrno de Mi

n:·1S Gerais, que' funciona na

cidade de Bel<1-Horizonte�
no Instituto de Educação
daquela Capital.

'

Seus objetivos sáo: apar-"
feiçoar professôres de esco

las normais e preparar
orientadores de en<;ino pri
mário e -pré primário.,
Simul'taneamente 80 Cnn·

gresso, stlrão minish'ados
CUISOS ÍntensiVos de M.eto

(k!ogia Especial, Psic�logi'l
EducacÍG'nal, Supervisá:J e

Currfculo a Insuetores Es

c�lares, 'profassôre8 prl'Y'a
rios e diretores de estab�.
lecimentos de ensino ntédio
e primário. Ministrará\') os

'referi.dos r:u-r,os 9 Drofes
sôres de Belo-Horizonte. \

O l)'\(lgrama dn referhl0

Con�re�so será çiado �o co
nheci:,�ento dos interessados
na próxima se:nana, cuja
orgrlHiz:'lt:ão do mes!!l,) , p,.

tarií, a cargo da 'Secretaria,
de Educação- e Cultura.

.

ra

o ;Zr. Ministro das Minas tas como de conhecímento
e Energia Eng. Mauro Thi� das obras que, no setor da.

bau, que cumprirá um energia elétrica, o Govêr
programa hão só de visí- no Celso Ramos está rea-;

lízando em nosso Estado,
por intermédio da centrats

Elétricas de Santa' Catari
na S. A. (CEJ.,ESCL No

p�og'rama" que : inclui vl:n
tas à Assembléia Leglslati-,
va, :rribunal de' Ju�tiça,

Flor'anópclis
Beners �' V[,e[ ra da Rosa,

, Visita "0 ESiADO"
Esteve ont.em em visita

'a, nossa redação o General
Paulo Vieira da Rosa, -Pre
feito Eleit.o de Florianópo
lis. Na oport,unidade,' o

-ilustre ofÍc!al general foi
recebido pe.,o jornali'5t<.1,
riomingos Fernandes

I
de

Aquino, Gerente de, "O
ESTADO", com quem man

te:ve' longa e cordLl.! -pa-,
lestra. O Prefeito Vieira
da Rosa. que é um dos
mais destacados colabcra-

i.
dores deste periódico, :na-
:nifestou ,seu pro!) :sik' de
nao poupar esforçOI; para
corresponder a confianç't.
em $i I :'epositac:a, pell;!. Cã.:'
mara de Ver�ador�3, que
sufragou seu nome.

"O ESTADO" agradece a

honrosa VIsita, formulan
do os melhores votos de
êxito na espinhosa missão
que vai desemp'enha.· a

frente dos destino3 da, '.�a

pital catarinense.

De Gaulle encerra vi:sita a América latina:
" M.

.. ' a.... oje comunica o: cO,DiuD fl
,

Paz, "De'senvolvim,ento e Justiça'Soci'al a Base -do C IJunicado Fra'nco-Brasiletro ',i,
'

, I.' .

I (
,

. I

SaBta Cataiind �ospctlará visitante ilus;re
Mírdstro Mauro Thibau,.das Minas e'·Energia 'hole
Em Fpolis. • ,co.nitiva -programa -visita, ã Cele:sc

Amanhã às 15, hs. Diretamente
� I'

.

'
"

de. Curitiba

') lm��!íox,���J:::u�;
, I

�_ •••

"

.... ..L__ ..... _ •• ;

,
KRUEL E��fp�ORtõ ALEGRE'

<" J
SÃO PAULO, 15 (OE) -

Para tratar de assuntos

l{articulares, seguiu hoie
��l'a Porto Alegre, o GaJ.

�mauri I-::ruel, Comandan
t.e do II. Exército. Em C011-

.. ',:

gonhas, afirmou aos jor
nalistas que a situaçãa na

área do II. Exército, é da
mais completa tranquilida.-·
de. " .\

visita;
.

'

..', As '12.30 ,4s: - ,Al!11�ÇO
íntimo no'Quétência Pa
·iace Ho�el;

Das 13.60 às 14.15'
Tempo livre --.

As 14.30 hs. - Visit.a à
Assembléia Legisla:;iva;
� As 15.00 hs. - Visita ao

Tribunal de Justiça,;
As 15.15 hs. -_ Vlsi�a M

" dades , de ,inauguração e
.. VERBAS FEDERAIS !. Comando do 5. D. Naval;

c.m.drli"l\,�:rf.tH"�S' 'R'e'un;�o� Em B'rad�j::l 'também, nàs ativ:idades de .

'Das 15.30, às 1�.OO hs, -_

lht'�,c ib'ÜJiU!UI'C '. i�.1'
'

,.' .uu.su, �-e.qFz;;!.ç�o da ,4' Exposição ,-, Vale, ressaltar nesta" Rápido pàsselo pela cida-

BRASILIA, 15 (OE) horas. Entre os assuntos' N:wional de, Suinos, o dr. oportunidade, o empenho de;
em pauta para serem' fS- Lu�� Gabriel, Secretário da que Sua Excia.. tem tido As 16'.00 hs. - Visita à

Os Governadores dos tuda_ os, est.á a clir.amiz.3.- l'.gncultura. no atender os reclamos do -Celesc

ção dos trabalhos- da co ...
' Govêrno Celso Ramos no 'As 18,00 113. - Retribul-

l11iSsão Interestaclual elos Naquela cidade, Sua Etc- setor' de ener�:t elétrica,

Vales do Araguaia e 'To-
celen'::!ia, foi alvo de grande No corrente anb, por exer.l

cantins e Superintendên- manifestaç?,o de aplausos à' pIo, foram -Uberadas, ve!'-
sua atuação à frente da b 't d

'

b'cia 'da Valoriiação Econô as' num to ,aI e wn 1-

mica da Amazônia.
Secretaria dos NegóciOS da 'lJ:}ão, t.resepto3 e' o*to mi-
Agricultura. Com ridta de,' 'lhões de cl,"uzeiros" além,

muita 'importância e que re-
de Qutras já, em processo

perclítiu no volume dos
de liberação. Dessa$ dota-

lei de Imprensa vai ser Rev�sta
' :��:���s'd��,!es�:c:��na� ��es'�i:a�liad:;ro��:�:�

de ·r.'.l.ças leiteiras,
' atraves '

'

BRASILIA, 15 (OE) f:'!.gurimça nacionál. A in- dó Fundo Rotativo Agrope- mmeenntotesa"'a·40C%EL'dEOSsC'm,�d':�sS:c:-_O Presidente CasteÚ; Bran� forrilação é do ;,jeriut,a..lo ' '" 'e<

1.4.. ,_. cuário, com a, sypervisão e ' . ..

co enviará no P·· A 'I N to -Ç'
,

.camos a de , um
,

' bilhão
. rOXlmo mara e, que .... lrmou assistência técnic;a ,da Au:

ano, à apreciação do Con- ter sido a divulgação pú- tarquia UBL _ Projeto Ga- cento, e cincoenta ,milhões
gresso, entre outr'às, 'irien- blica dessa infOrmação, do Leiteiro. '�:le cl,"uzeiros pau "plica.-
sagem propondo' a revisão ,solicitadâ pelo próprio, Pre- Quanto a realização dl'1 ção, na conclusao dati u&i- : As 09.00 hs. - Parti-la,'
das leIS de imprensa e d,e 'sidente Cástelo Branco. 4' Exposição Nacional de nas Garcia e Palrnelras e de· avião, para ·Tubarão..

" J
__----------------'��'�,' .

,

'_ ,- - _'..,--- -,- .....r----_ Suinos, disse o senhqr Se-

cretário da Agricultura, que
superou tod<1 espectativa,
reafirmando que (') grupo 'de
técnicos que trabalham em

Concórdia. é ,digno dos me

Ihóres louvores.
Disse ainda o dr. Luiz G'\

briel. Que"o Governador
ne1,sn R�rr"os. teve na r"lcep

, ção 'do dia 10 de out'1b"'0.
nllando lTl't1lP:ur'ltl a Ivi,sita
ção ao P,'\raue da 4" ExPO
st�ã() 1'l'l'Ici0nal de Suinos; e

t",,,,,,h<!J'1 em 0nt.ros oun"t.Tl·

--_ .. --.�._ .._--_._..,.---_ .............._-

Estados que integra:!.l l)
•

Cor, selho DelL.,erativo das
Comissêes InterêS�ad!lal
dos' Vales do Aragl:aia e

'.cocantins, estao reunidos
em Br�silia desde às

'

15

RegressoU de Conc&dia,
,o!1cle pal-ticipou nas soleni-'

-Clube 15 de Outubro,
O Presidente e demais membros da Diretoria do Clu

be 15 de Outubro, terminando hoje Q mandato' da dois
'ànós que lhes foi conferido pelo' Conselho Deliberativo
desta Sociedade -em 15/10/1962, vem, de público, agrade
cer a irrestrit,<t colaboração 'e, apôio de que sempre ' fo:
ram alvos por, parte da; imprensa i<llada e escrita desta
Capital, bern C0r;IO (J115: entidades congêneres, comércio e

indústria. e de tOdGS os ol1tros ór·gãÇls ou pessoas cme, de
uma ,fonr."!, (m. de olltJ.'a, prestigiaram a administração
que ora fÍnda.

'

F'1c'ria'lÓptJlis. 15 de outuhro de H1R.4.

Tg�: ':::-) ....a-;lQ.� Bonatelli
, ,

,Presidente

Fl'ança à, 'Améri'c.a. Latina,
Precisamente as 14 ho-' regressando, á', Paris 'ama-

'ras e � minutos, o Presí- nhã csdo, onde no mesmo

dente Charles De Gaulle, dia reassumirá as rédeas
/ chegou a Base Aérea do do'Governo da RepÚ:bUd1.
G,aleãó,· ,procedente de' gaulêsa.

.'

le, o Governador Adhemar
,
São, Paulo, dirigindo-se 10- de Barros declarou que I

go após de lancha aberta, RIO, 15 (OE'} - 'A:mú;": durante as conversações
até o cáis da enseada' de :r)l1.ã, ' últ!mo;' d.!a;, ilj'a; 'esta#a, ' mantiqas; não

-

solicitou I

Botafogo. O Présidem� no �rlloSU "c!.o, ,ft����nte· �juqa financeira, 'mas tão
'

francês manteve encontro ., Cha:rle� "Pe' ,Gaulle. "sei:iÍ sõ'mente cooperação , 'para'
Comando do 5. Distijt;) nas linhas' de.- transtn.i'>São com' 0 Marechal Castelo pfvulgad.o um :col1ltlnicado ::"olucíonar, os' problemas
Naval além do Governador llhota-Rio do .cl:l1' (con- Branco no, Palácio c'as La- conjunto "entre o Brasílve . da agricultura, paulista;
Celso Ramos, está prevís- elusão) e, Tubarãa-Lp.jcs; ranjéíras, indo após a Es- a Fr�nça, a , respeito,

'

das através de fornecimentos'
ta uma exposicào na sessenta m,ilo3es para íns- cola de Estado Maior O,} relações entre os doís pai-' de inseticidas, rertílíaa-ites

CELESC, através da qual, talação' do 40 Grupo' da, Exército, na Praia Verme- ses no campo' dnternaclo- e' tratores. Acrescentou

fotos, gráficos, mapa:;' e usina. Cav:eb:as' em LaJes' e Iha. A noite, o Gal.. De nal, salíentando � aspíra- que já conseguiu de Ime

explanações técnicas, eola- cujo início de operações Gaulle ofereceu um ban-" ções de ambos �ll). �. qiato; a vinda llara' sio
boração Sua Exc:.t. e de- está previsto ain:i1� p,ilra, O: quete ao Presidente Caste- desenvolvímento ec justiça Paulo 100 ,famílias esm
mais {autoridades ..o par, ,corrente mês "e .noventa e' lo Branco a bordo do Cru- social. Segundo fontes .di- cíalízadas-em agrtcultura e

co estado, ��ual das obras oito milhões para; ap.íca- zador Goulbert da Marínha plomátícas, o acôrdo s51mi que deixaram a Argélia em

energéticas, bem como do ção em Canoínhas (> linhas trancêsa.: Êste ato, encerrou o contencioso 'rranco-bra- consequência da Indepen-
andamento do, vasto plano Araquarí _ Barra, do SuL .a vi.$ita do presidente da sÚeiro, deverá ser assinadq, dêncía daquele -país.
de Eletrificação.qu� U" de- e São João Itapenn -

----------.-----

senvolve por vasta região �al:ta cr�z. :Esses recursos, D'·retor da a'ID' no P'lBM'EGde 'Santa Catartna. índíspensávaís para 8. ccn- .

tínuídade do pragrama ne I �
,

"

QUEM !l: O MINiS'l'RO Eletrificação de Santa Ca-":
c. -: i. " '

.
,

I'

tarína, mostram o dína- f

'

';')' • t-
'

Contando menos de I!lua- mísmo Co Ministério de
renta anos de- Idade, fi Mi- Minas e Energia e o em-

, nístro' Mauro Thibau .é um po -'-10 com aue olha o

dos engenheiros mais tá- problema por- tod� o' País,
lentosos do 'Pais e ,sua �H. "'Loo""a ue SO!UÇ'Õ8" mais

atuação 'no setó!: de ener- rápidas e mais cficlClltes'

gia elétrica, �teve< desi:aeado para; qqe se 't.epha. ',re�l-
brilhantismo. princip�lmen- ',ment,e ass,e-n1íada 9; base'
te em Minas GeraiA, ()ntie. do 'd.esen�Qlvimentl),' na�

ocupdú fiversos cargos; Ao cionaI.
ser escolhido para' inte
!>:rar o Govêrno do EX11lo.

Sr. 1\I.?-rec,:hal Castelo'Brall
co, era.Diretor de .Op>:!ra
ções da ..Centrll-iS; Elétrlca� Thibau. con·forme infori.na·
de' M,ina& Gerais, SIA ção colhida ,no Palácio do

,(ÇEMIG), eúi cuja' ,emprê- Gov.êrno far-se�à acdmpa
sa,' desde 1.951, desen:volvla nhar de sua exma. �.3Pô-
Uma ativldà.de téénica que sa e filha; Eng. Ma:rcon.
muito destacou' a- grandiiJ- des' Ferraz, Presidente da
sa, obra reàlizada ,;Jéh, Eletrobrás' e exma. �spQ;>a;,
CEMIG. A' frtmte do 'M,i- Coronel _- Lauro' Campos,
nistério, apesar do pou.c,o ·'Presidente da Comissito do

tempo, Sua Erxcia. já de- Plano de Carvão Nachnal:
mons�rou slJa gr,ancie capá- Nelson ·NacH, Assessor (.te
ci"ade e. não só ,8, refor- Imprensa;' Técnicos, , Au

mulaçãó dà EI�trQlJrã�' co- i �iUà.rês é: outras' pessõas
mo. Illa.1s .recentf'nien4:e,: -,8, . CUjOS ,nomes I nao· nos Joi

. compra: cÍas �ón"CeSSh.)I�,rtalS'· passiveI' con�cer. j'�- "

de ener�a elétrica, 'ú1lam ;"-

a�os que .

coritáram '�li a. i
, ..... .' i

PRO'G� ., ,

firme deéisão e relevRllt,es.
serviços, do eminente M·i

'ni�tro;

COMiTIVA

O Sr. Ministro Mau!'

A EXPO�IÇÁO DA CÉLESC

E' o· segUinte, o progra
'm� elaborado pelo Cefi
inonial do Palácio ÕO 00-

Porisso,' a presenca ;�do
,Eng. ,Maui-,O:, Thibau/ ,Mi
'llistro, das Minas '�, Ener
gia ém Santà Catar1n� 1'10

contacto com
.

as. �� obràs
energéticas' ,do. Govêrtto
Celso Rámos; se' const.itlle

, ,

.

", ': '. ;, ,

e.ll1 'motivo: de,�grai11ld:êi' ro-
ié{iàÍlCi�' piti-a'!:6, n����,.�s..
taCio, pois Smi., Exda: veri
de pel-tó,.,as h\áliza,ções 9.tlé
estãO ,em andamento. e pc--
',derá aqlÍüâ.tar" di:> 'esfôrço

,

que a çentl1a.ls El�tripas dE:
'Santa 'Catarina SIA !;sti
fazendo para cumprir um'l

meta irt�ispensável e ne,..

cessária ao desenvolvimen
to de, rica e vasta regUlu
catarinense.

:vêrho:' ,

As: 11.00 hs: - Cheg��
da" do aVião minlsteÍ'ial na
Aeroporto HerciÚo L:Uz e,

recepção pelo Senhor Go�

vemador; 'membros do SF.ll

Gabinete e 'au�oridades
convidadas:-

,As 12.00 hs. - Visita ae

Senhor ,Governador,
'

J;ll>

Palãcio de Despachos; ,:,
Às· 12.15 m., -- Fim da

ção da visita, pelo Senh{)r
Governa::or n.o Hotel �ue
rêricia; ,

j, As lS.3Q' hs., - Entrevis
ta à ImprensQ! nó',' SalfuJ
de Estar, do Hó�el� ... Q.ue·-
rência., '

. D:;>,s, 18.45 às 20.45

Tempo' line, para cepou,.
so;
AS 21.00 hs. - 'Jantar,

oficial no Faláciô de I>es
pachbs, oferecido pelo Go
vernador ,do Estado.
DIA 17.10.64

,

,Imposto sôb{'e Comb�sfhl,e:s:
SENADO EXAMINA

BRÀS:rLIA, 15 (OE)
o SeT'adó deverá discTItir

,em sua sessão desta tard(',
, projeto, de lei do Govêrno
,que altera a, cObran,p,á do
impâsto ' sôbte

"

coln.bustí-'
veis· e lubrificantes. 'fixos,'
;mai<lran-'lo seus

'. precos.
D'outra parte, serão insta
hàas hoje as

e ree�tÍ'uturação do

partamento Fedetal

Seg�rança Pública., /

'DIVULGUE

mas. no correr do dia de

hoje. "

Falando 'a' �imprensa lo

go após apartíca do Pre
sidente Charles De' GauI-

Em' comp.'1nhia de. seu

,a��istent0, Mr. Urb Wittig,
reuniu-se com o, Secretário

,

Exec';ltivo do PLAMEG, que
na ocasião estava acompa
nhado � -

do Secretário Sem

Pa�ta, �brahim Simão e do
'

Acessor: Téçnicó do Poder

Executivo, FeTl18.ndo Mar- ,

corides de Màttes, o Diretor
Assistente da AlD, órgão. da
Alian{;� p'ira' o Progresso;
Mr.·Atthur F. Byrnes.'

,

Nã', opôl'tUliidacte o,' Enge
nheiro " Annes, Gualbet:to,
'coadjuvado ,por, peus acés

sares, iêz anlpla espollição
das obras em execução pe
lo'

. PLAME)G, plrincipalmente
, a :rodovi�': SC-23, ; que" l�a
BI1:Ímel)àU a curitib.'lnos.'

"

_A pres�xiçà pe .Mr; Bymes
em' Florianóp,óÜs, tem 1;omó
obietivo "principal, el)treVls
tar,sé' I côni o Gôvernador
CelS\t' RaIl10s! ,oportunidade
em que serão discutidos
importantes aspectos dos

proietos encaminhados por
Sànta Catarina à Ali'1nça pa
ra o 'progresso.
Venlos acima um instan-

té �m 'q�e o SecretáiriÔ (t,:«e. narpos, " Dr. Fernando M�r"
,cutivo do P'lameg', 'J!a:ig,; condes de Mattos e o ASSlS
Annes Gualberto. "à Sec�e- -tente. do Gabinete, Oyedo
tário Seni

-

Pastà.� Iprahim GOUV�lq, palestravam 'com

Felipe Simão, o ,'Ace�sor Mr. Arthur Bymes, Técnico

Técnico
'

do,Go�,êrno ,,(;:e1so, ,qà Alianç� par� o Progresso;

Lac�rdaJalá-��a e�t;inçãQ' d� UNE .

BRASÍLiA�: �5; (·QE), ,-,-,-",b ' �Ôbl.'e a,exTinçãô da U:Pião'
Ministro, Flávio, de' Lacerda, ,Naçional dos Estudantes. 'o
d�,;pá.�t,a da. IbduÇáÇão, �ni� tituiar da. Educação, defen

l?are'é'eu ,a' ,cQmissao mista deu o projeto do' Executivo
do Congresso, que, op�ará .nêsse sentidi9.
___.............-w .....,_.t_

..

_.;._._.:... __o _._
....

� ... _ ••
,�

,

D�putadó.Abel AvHa .aos Santos e o

: :::.: ,::',;<: :·,;:.�:.Hds.pital'.·d�;�G.àspa;r :' : \:'
; ,��:�,�'á�:.��:;����nh�� fiO" Y�!!O' ��p'rtó, de Gaspar, o

de'putaqo Abel 4�Uâ; jUl'-" ver�ador pessedista Wal-
to a'9. �,r,.'Qovef,t:J.adÓr' j�i- ;ilipf' Eadl,Jschi ;requéreu e

50' R�mos' q�e :r���rt'lU ';D€L' ; ,��ve: suá pretenção deferi-

obt�n�'ã'ó dEi um, aUt'�h �o· 'd�, pe�a; unanix:_üdade dlis

E'sta'Clo, na importânciâ de n:e�bros da Camar� .Mu
Ct$ 500.000,00, em, fav'or do nlClpa! daquele m'utllcIpio,' '

Hospital e Mátern'tda�e
o envIO da meÃ)sagem ao

Nossa Sénhorli do Pérpé-
ilustre parlamenl;ar, cujos
te�mos são os ,:;eguintes:

."Por ,propos-iç'lO vereadl)r

WE\lmor Beduschi vg ses

ião ,�tem realizada vg' .

aprovoU' 'unanimidaüe );eus
n�e�bros v� voto agrade
cimento: seu empenho jur.-
to Governà�'or 'lo Estado

_ vg çloação Cr$ 5tlO.OúO,OO vg ,

favQr Hospital de Caridacte
et : Materrudade Nossa Se
nhora doo Perpéiuh SO('or�
ro de Gaspar t'>t' 'Sauda
çi1íes Evaristo Francisco
S.p�ngler' Presiclent�.
Manifesta assim, o POVO

' ..

, de ,Gaspar, por i�lt��1:1édio
,
,de seUs représt:m�:llu.es; ,a

Sob o. lll,ajs intensp in- rão. esçolhic'os os futuros gratidão ao Gov€.rt'tad0�
tusiasmo,'" realizou-se 11e V.eread§res· que: kã;:>' eom-' dn EstaQ'o e ao 'deput�.do
domingo próxüno passàdo, por 'o legis:a.tivo -l1lu:riicipal' que; com _tanta (�zciica,:;ão'
a convencão do PSD' de de 'Pomerode�' _ . r", vem. d'efendendo' aos m1e-

Pomerode:f . cujo .:-bjetiv.j Ct>�stItuíd(i ó Diretório' resses,:' do lllUn\e11)'l)' que J

foi o de ,restrüturar aq'uele' 'foi, �m ,seguida;' '�s.cPihida
'

rep're�nta na As:wrr.bléhi
diretório, b,em como �]'.�-' e eleita. Mesâ Dire'tora; sen- . Le,gislativ,a:
ger a sua Mesa Dlretorrt, do' recOdduzidej

,

a,
I

P�esi:':'
----'----

que iá se encontrava com ãência o ilustre Vereador CenSO ,Esc,01ar:o seu mandato termibado. péssedista Sr: Mario Jung
Credenciado pelo ,Dire- que vem, 4á muito, ,condu

tório RegiQnal, o deputado zindo' çom real aproveita:
Abel Âvila dos Sai';'�Cs pr.c-.- mento a Agremiação pre..,.

ne- . siciu e coar 'enou os trl1.- sidida pelo Dr. " .Aclerb4i.l
Ráriios !a' Silva.

"

"

�' '-'B'RDE:, Reunião, da Diret'oria,
�, '"

�.'

em F�orianópoHs
Terça-feira, dia 20, às no

ve hptas, realizar-se-á na

sede do Banco Regional de
Desenvolvim�nto do txtre
mo Sul Reunião, da Direto--
1'i'1, para -decidi�- sôbre a

ap,rDvação.. ,
de, finaftCiamen-

�

to
W

dê vários projetos' de

:interêsse " do Estado e da

Região' .Extremó Sul:
Estarão

, p.�e�entes 'o, ,Di
r��or'Presidente; Economis
tá. Ary Btlrger,: ��m como

os ,'D�):etores ,rê!?.resentantes;
da Uniãb e dos três Esta
àos da ,Região:

'

, . ,.

. '

'CQnvJenção :do, PSD em Pomero.der

Reunião
,';

bal,hos tendo" n� oportuL
nidade, _ se dirigido em vi
brante, discursó aos, seus

, ,

, cQrrelig'ionáil'ios daauele
l1lunict'Jio, fazendo, 'sentir
a necessidade' do' P::trtido
se .co"l?:regar, em tôrno dé
seüs l1dere� � fim, je con

;�o1icI8, r.l �ada "lf''7, JT�ais. a

- .

Realizàr-se-á .as' 8 hpras
de. . amaphã, no' Instituto
Estadual 'çle Ed�caçãq, à

,. Avenida Mauro Ramos, a
Cumpre assim, c.' PSD" primeira reunião da Comis

mais' umà, etapa' di &ua
, ,sã,Q Estadu'al do Cens\) Es-

Jl.�iVfd�de ,�o ',nlUl),tdpiQ', de, colar.
Póme:ro4e", :r�pr:esenta<:lo, Estarão participando des
que·é �elO D��ú�i'o Al:!êl ta I:eUnião os Inspetores Ri7
Avila· ,que nlío, telll tl1.edidn gionais de Edticàção e

esforços para din,lf'ti\lizar,-
" .I\gtln,te5 IvIuniclpais de Esta-'

cada dia; mais, °
c�,,�rt.ido 'tlstícas, .além do' Professo

,naquela prósP,era' 'EIJ!lidio Barbosa;
d :. '

:T

agremiação
torioso l1�lS

e tornar-s� vi

eleiç5es Clue.e
e., C�\lau�,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




